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O SEGUNDO CENTENÁRIO DO FALLECIMENTO DO s 

ã PADRE" BARTHOLOMEU LOURENÇO DE GUSMÃO 

Santos, berço do precursor da navegação aerea, prestará, hoje, significativas 

Í | A participação das colônias lusitana 

:: c espanhola nas commemorações. 
homenagens á memória de seu grande filho 

0 PROGRAMA 0FF1CIAL DOS l 

FESTEJOS — OUTRAS NOTAS ã 

Sáo passados duzentos anno3 eo-jj 
tiro e data do talleclmento do "pa-j 
dro voador", como foi chamado, na 
dpoca, pelos espíritos supertlcíaes, o 
padre Barlholomen Lourenco de 
Ouem&o, quando, dirigindo a sua 
-passarela", ascendeu aos ares em 
lilsboí., om presença da cftrte real. 

A primeira Impressão foi do es- 
panto: depois foi o precursor da ac- 
rostallca equiparado a ícaro; a scl- 
oncla de entllo achou quo Bartholo- 
meu do Gusmão passava multo além 
das possibilidades humanas c, de- 
Btmparado, ridicularizado, mofado, 
apodado, Incapaz do lutar contra tan- 
taa odversldades, foi acabar os dias 
em Toledo, na febre em que o seu 
sonho realizado o deixara. 

Verdadeiro martyr da ecioncia, 
eabo-ee dello a realização de seu 
Ideal Immenso e a vida que arrastou, 
do miséria e vexames, desde o dia 
glorioso em que firmou o domínio 
«dos ares e a data em que, na penú- 
ria extrema, entregou a Deus a sua 
ulma sublime. 
• Santos pôde contar entro os seus 
jgpandos homens com a figura ox- 
celsa do grando Gusmão, que 6 não 
gômente uma das glorias nadonaes, 
como do universo. Bartholomeu não 
procedeu por tentativas. Construiu o 
apparelho quo devia sclndir a atmos- 
phera o gravitar no espaço o, confia, 
do oia tons conhecimentos, mettau- 
se dentro da machlna, risonbo e sa- 
tUstelto, na esperança do que o sou 
Invento seria bem recebido pela hu- 
manidade. Nunca snppôs o jesuíta 
que o domínio dos ares viesse le- 
vantar a celeuma que suscitou. Não 
fosse a recepção fria e desalentado- 
ra que teve, o hoje, certo, a aviação 
teria outro desenvolvimento. 

Seja como fôr, o dia do hoje ê de 
Viva alegria e Justo júbilo para 
Santos, em cujo solo nasceu o ver- 
dadeiro o Inconteste pae da aviação 
o precursor da a or os tática. 

Foi-lhe fatal a sua coragem, mas 
por laao mesmo ás suas glorias da 
grande sclentlsta e Itrlvallzavel des- 
cobridor, junta, outroslm, a corôa 
de martyr da sclencla. 

Como todos os grandes homens, 
foi grande a sua desdita o a todas 
as desventuras juntou a do morrer 
em terra estranha, longe dos seus. 

Grande tem sido a literatura feita 
em torno da vida do grande desco- 
bridor, mas de seu Invento pouco 
ee sabe, havendo a esse respeito me- 
ras conjecturas. Os documentos com- 
pnlsados pouco revelam. As chronl- 
cas da época, imperfeitas e alelvo- 
•as, afflrmam de util apenas que elle 
ascendeu aos ares e dão a entender 
que tomou diversas direcções, o que 
nâo se sabe se attrlbuir í mudança 
doe ventos ou a um dispositivo ori- 
entador do apparelho. 

Becommendado pela rainha Isabel 
de Parneslo, da Espanha, a D. 
João V, foi por este feito capellão 
fidalgo da casa real, privando assim 
com o soberano, que multo o auxi- 
liou, custeando as despesas da cons- 
trucçâo da " passarela". Cahin, po- 
rém, no desagrado do soberano por- 
tuguês, que o abandonou e perse- 
guia, vendo-se obrigado o padre 
voador a abandonar Portugal para 
evitar agruras maiores, começando 
abi a sna desventura, o desfazer len- 
to o tenebroso do sonho que o em- 
briagara toda a vida, o curtir das 
amarguradas horas, sujo epílogo foi 
a morte humildo e esquecida numa 
casa do caridade em Toledo. 

Bartholomeu Lonrenço de Gus- 
mão nasceu nesta cidade, em 1665, 
num prédio que existiu na antiga 
rua Santo Antonlo, boje rua do 
Gommerclo, Uq local onde se en- 
contra a casa Theodor Wille e Cia., 
sendo seus paes Francisco Louren- 
ço, clrurglão-môr do presidio da 
então vlila de Santos, o d. Maria 
Alvares. 

Convém, desdo logo, rectlficar um 
erro commum, o de ter o padre Bar- 
tholomeu de Gusmão pertencido a 
uma ordem regular. 

Além do Alexandre de Gusmão, 
ministro de D. João V, teve o 11- 
lustre padre mais dez irmãos. Des- 
tes professaram em ordens religio- 
sas o padre Simão Alves, jesuíta; 
trel Patrício de Santa Maria, fran- 
clscano; padre Ignacio Rodrigues 
jesuíta; frei Joã0 de Santa Maria, 
carmelita; Paula Maria e Arcbange- 
la da Conceição, classiças. O único 
presbytero secular foi Bartholomeu. 
Foi educado, assim como seus ir- 
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Busto em bronze do rei d. João V, de Portugal, quo assistiu á asceução da 
Passarela, concedendo a Bartholomeu do Gusmão a sua protecção. (O 

busto também figura na estatua ao "Padre Voador") 

tuado nas Cachoeiras, proximo da 
Bahia, fundado polo jesuíta Alexan- 
dre do Gusmão, padrinho do seu ir- 
mão mais novo, e do quem ambos 
tomaram o appellldo. 

Multo novo começou a appllcar-so 
dedicadamento aos estudos da me- 
chanlca e da physica, para quo se 
sentia com maior vocação. A primei- 
ra manifestação do seu engenho foi 
o mochanismo que inventou para 
fazer subir a agua de qualquer rio, 
lago ou brejo, ou mesmo do mar á 
altura a que se pretendesse. O se- 
minário estava construindo sobre um 
monto, e faltava-lhè a agua para a 
alimentação o serviço da casa, no 
que a cominunldade dlspendia bas- 
tante, e Bartholomeu de Gusmão es- 
tudou o assumpto, conseguindo, por 
meio de um cano e machlnismo, fa- 
zer subir ao convento a agua de um 
brejo quo ílcova inferior ao seminá- 
rio 101 metros. 

Tendo concluído os estudos, e dei- 
xado o seminário em 1705, tratou 
logo de tirar vantagem do seu des- 
cobrimento. e requereu ã Gamara da 
Bahia lhe concedesse privilegio de 
invenção, o que ella fez em sessão 
de 12 do dezembro desse mesmo an- 
no. Bartholomeu de Gusmão reque- 
reu então ao governo para que o 
privilegio se tornasse extensivo a 
todo o Brasil. O conselho ultrama- 
rino a que foi apresentado o requerl 
mento consultou favoravelmente so- 
bre elle em 18 de novembro de 1706, 
obtendo o despacho d^I-rel sô em 
23 de marçb de 1707, e passando-lhe 
a referida carta de privilegio. 

Foi então que o padre Bartholo- 
meu Lourenço de Gusmão seguiu 
para Portugal e matriculou-se na 
Universidade d Coimbra, na Facul- 
dade de Cânones, em dezembro de 
1708, doutorando-se muitos annos 
depois, nâo por falta de saber, mas 
por ser a sua tntelllgencia aprovei- 
tada no estudo de grandes proble- 
mas sclentlflcos e do dirigir causas 
Intrincadas de direito civil. Era 
multo versado njo sô na Jurispru- 
dência, mas nas humanidades; sa- 
bia com pureza a lingna latina, fa- 
lava com promptldão a francesa e 
a italiana e tinha grande predlspo 
slção para o grego e hebraico. 

Sobre a prodigiosa memória do 
Bartholomeu de Gusmão, encontra^ 
se num opusci lo inedido do padre 
João Baptista de Castro, datado de 
1766, e faz parte do Cod. CXII 
12-14 da Blbllotbeca Publica de 
Évora: 

"Aprendendo eu phllosopbia no 
anno de 1715 com o Rev. Pe. Fi- 
llppe Nerl, da Congregação do Ora- 
tório, vi fazer na casa da aula ao 
dr. Bartholomeu Lourenço de Gus- 
mão, chamado o Voador, notáveis 
ostentações de memória local que 
pareciam exceder as torças huma- 
nas. Abria-se um livro de folha 
que elle nunca tinha lido; punha- 
se a ler duas ou quatro paginas de 
uma sô vez, e as tornava a repetir 
fielmente o quo mais admirava era 
também repetll-as debaixo para ci- 
ma. Foi um homem de grande es- 
phera e que mereoeu grandes ap- 
plausos nesta côrte, mas mallogra- 
do". 

Este documento fidedigno, 
que boucoí blograçiwa da UlMtES/ 

sábio se têm referido, mostra cla- 
ramente que naquella época ainda 
não se havia doutorado em Câno- 
nes o padre Bartholomeu de" Gus- 
mão, no emtanto, desde 1709 que 
era lente de prima de mathematica 
da Universidade de Coimbra, com 
sedscentos mil réis de renda, de que 
lhe fez mercê D. João V. 

Desde que chegou a Portugal 
quo se dedicou ao estudo da sua 
grande invenção que já la amadu- 
recido do Brasil. 

E assim, logo que concluiu os 
seus estudos sobre essa maravilha 
que ia mercar uma das maiores 
glorias para Portugal, nesse reina- 
do em que se Importavam sábios 
estrangeiros, elle dirige a D. João 
V uma petição solicitando privile- 
gio., nog seguintes termos: 

M. parecerem". 

D. João V era orgulhoso por tu- 
do quanto fosso grandeaa, fausto e 
deslumbrasse o mundo, no que gas- 
tou milhões de cruzados. Assim a 
petição do illustre .abio foi bem 
acolhida pelo soberano, que logo 
viu o despontar de uma gloria quo 
attralria para o sou domínio a at- 
tenção de todas as nações. 

Não se fez damoriir a expedição 
do Alvará om favor de Bartholo- 
meu de Gusmão, documento precio- 
so que se acha archivado em Lis- 
boa, na Torre do Tombo da Chan- 
cellaria d'el-rei D. João V — Of- 
ficlos © Mercês, Uv, 31, fis. 201-Y, 
nos seguintes termos; 

"Eu el-rei faço saber que o 
padre Bartholomeu Lourenço 
me representou por sua peti- 
ção, que tinha elle descoberto 
um Instrumento para se andar 
pelo ar. da mesma . sorte que 
pela terra e pelo mar, e com 
muito mate brevidade, fazendo- 
ae multas vezes duzentas o mais 
leguaa de caminb0 por dia; no 
qual Instrumento jeo poderiam 
levar os avisos de miafS impor- 
tância aos exércitos e a terras 
níui remotas, quase ao mesmo 
tempo em que se resolviam, no 
.que interessa eu "-lais que to- 
;dog os outros pruTcipes, pela 
maior distancia">1/2' meus do- 
mínios, evitando de dis-tá gorte 
to desgoverno "liar -coTTv.istas. 
jive ^rocediaiv em grandc'pa.v- 
te, de chegar muito tarde a 
mim a noticia delies; além de 
que poderia eu mandar vir to- 
.do o preciso dellag muito mais 
ibrevemente e mate seguro, e 
poderiam os homens de nego- 
icio passar letras e cabedaes 
com a mesma brevidade, e to- 
das as praças sitiadas poderiam 
ser soocorridas, tanto da gen- 
te, como munições e viveres a 
todo o tempo, e retlrarem-so 
delies as pessoas que quizerem, 
leem que o inimigo o podesse 
limpedlr; e que se descobririam 
as regiões que ficam mais vi- 
zinhas aos polos do mundo, 
sendo da nação portuguesa a 
gloria desse descobrimento, que 
tantas vezes tinham tentado 
Inutilmente as estrangeiras. 

Saber-se-ão as verdadeiras 
ilougitudes ' de todo ^ mundo, 
que por estarem erradas nos 
mappas causavam muitos nau- 
frágios; além de Infinitas con- 
veniências que moatraria o 
tempo, e outras que por sl 
eram notorlas, que todas me- 

'reclam a minha real attenção: 
e porque deste Invento tão util 
se poderiam seguir multas des- 

"Diz - ,0 licenciado Bartholo- 
meu Lourenço que elle tem des- 
coberto um instrumento para 
andar pelo ar da mesma sor- 
te que pela terra e pelo mar, 
com muito mais brevidade; fa- 
zendo-«e muitas vezes duzentas 
,e mais léguas de caminho por 
dia, nos quaes instrumentoa se 
poderão levar os avisos de mais 
importância aos eierdtog e ter- 
ras mais remotas, quasi no 
mesmo tempo em que sa resol- 
vem; no qu© interessa a Vosaa 
Magestade multo mais que a 
todos os outros príncipes, pe- 
la maior distancia d© seus do- 
mínios; evitando-se desta sor- 
te os desgovernos das conquis- 
tas, qu© provém em grando 

-parte de chegar tarde a noti- 
cia delies. 

Além do que poderá Vossa 
Magestade mandar vir todo o 
preciso -dellas multo mais bre- 
vemente e mais seguro; pode- 
rão os homens-de negoclos pas- 
sar letras e cabedaes a todas 
as praças sitiadas, poderão ser 
soccorrldag tanto de gente, co- 
mo de viveres e munições a to- 
do o tempo; e tirarem-se dei- 
las as pessoas que quizerem, 
sem qu© o inimigo o possa im- 
pedlr. Descobrlr-se-ào as n 
glôes mais vizinhas aos poloe 
do mundo, sendo da nação por- 
tuguesa a gloria deste desco- 
brimento. Além das Infinitas 
conveniências que mostrará o 
tempo. B porque deste Invento 
[se podem seguir multas des- 
ordens, commettendo-se com < 
seu uso muitos crimes, e facl- 
lltando-ee muitos no confiança 
de se poderem passar a outro 
reino, o que se evita estando 
reduzido o dito uso a uma >0 
pessoa aquém se mandem to- 
do o tempo as ordens conve- 
nientes a respeito do dito 
transporte, e problblndo-se as 
mai, sobre graves pena»; e ô 
bem se remunere ao Supp. in- 
vento de (tanta importância. 

Pede a V. M. seja servido 
conceder ao Supp. o privilegio 
de que, pondo por obra o dito 
Invento, nenhuma pessoa d» 
qualquer qualidade que fôr, 
possa usar delle em nenhum 
.tempo (neste reino ou suas 
eaMBlitefl, —rn Uocncn .i» ' 
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Retrato do Bartliolonveii de Gusonão, existente na sala da Bibliotheca da 
Gamara Municipal. (Da autoria do pintor Benedicto Calixto) 

minha Universidade de Coim- 
bra, com seiscentos mil réis de 
renda, que creio de novo em ri- 
da do supplicante sõmente"* 

"Estamos esperando o effelto • 
experlencfa deste inaudito Invento, 
que promette uma nova navegação 
de grande utilidade para o domínio 
português", diz o beneficiado Fran- 
cisco Leitão Ferreir;-,, prior da Igre- 
ja do Loreto, em L'sboa, em manuo- 
cripto que esteve em mão de José 
Bonifácio, Patriarcha da Indepen- 
dência. 

Os effeitos não se fizeram espe- 
rar, pois é publico e notorlo que o 
padre Bartbolomeu de Gusmão, pe- 
rante D. João V e multa fldaigula. 
realizou a sua primeira experlencla 
do balão globo no pateo da Casa das 
índias, subindo, suavente, á altura 
da sala dos embaixadores. 

Esta, porém, não ó a sua expe- 
riência definitiva sobre a navegação 
aerea. Esse homem notável queria 
ir mais além. Não se limitava em as- 
cender no espaço, entregando-se ao 
capricho dos ventos. A sua invenção 
era poderosa, estudada de fôrma a 
que pudesse um dia quebrar as ca- 
deias humanas que acorrentavam o 
homem á terra, e elevando-se glorio- 
samente, triumphantemente, na at- 
mosphera azul e radiosa. desse pais, 
ao qual, em remotas éras, cheias de 
esplendor, tinham já pertencido o» 
primeiros navegadores do mundo, 
elle viesse trazer a seus irmãos de 
áquem oceano a gloria definitiva do 
seu descobrimento, numa realização 

í acariciada desde longa data pelos 
| espíritos Inventivos da todo;- ce po- 
' vo,,. . 
Assim, apparece a "Nayeta". o appa- 
relho já mais aperfeiçoado, em que o 
padre Bartholomeu de Gusmão reaí 
lizou a sua celebre experlencla, ele- 
vando-se no espaço, da praça d'ap- 
mas do Castelio de São Jorge, em 
Lisboa, na manhã de 8 de agosto d© 
1709, data memorável na historia 
da navegação aerea- 

( ôrdens, commettendo-ae com o' 
seu uso muitos crimes, © facl- 
iitando-se muitos mais na con- 
fiança de se poder passar lo- 
go aos outros reinos, o que se 
evitaria estando reduzido o 
dito uso a uma só pessoa, a 
quem ee mandassem a todo o 

1 ;tempo as ordena que fossem 
convenientes a respeito do di- 
to transporte, prohibindo-se a 
todas as mais "sobre graves 
penas"; por ser justo que se 

' remunerasse a elle euppllcante 
invento de tanta importância, 

i me pedia qug lhe fizesse mercê 
conceder privilegio, de que 
pondo por obra o dito Invento, 
'nenhuma pessoa de qualidade 
que fôr podesse usar delle em 
nenhum tempo neste reino e 

"suas conquistas, com qualquer 
pretexto, sem licença delle sup- 
plicante ou de seus herdei- 
ros, sob pena de perdimento 
de todo8 os seus bens, a uie- 
tado para elle suppllcante e a 
outra metade para quem os 
accusasse, © "sob" as mais pe- 
nas qne a mim me parecessem, 
as quaes teriam logar tanto 
que constasse que alguém fa- 
zia o sobredito instrumento, 
ainda que nâo tivesse usado 
delle para que não ficassem 
frustradas as ditas penas, au- 

O PRIMEIRO VOO QUE SE REAF 
LIZOU NO MUNDO 

Começava a alvorada desse dia S 
de agosto, e o espantoso feito tinha 
corrido a cidade desde Altama ao 
Bairro Alto. O povo movimentava- 
se para vêr tão assombroso especta- 
culo. Um homem ia voar! Tinha re- 
lações com o demonlo, certamente! 
Sô os espirites infernaes lhe podiam 
dar o dom de 'escalar oí céus! No 
Rocio, ho Palacio dos Estáns, os 
dons freis de S. Domingos, cheios de 
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sentando-se o que as tivesse Mrlriade e ar(ien(j0 em féj abriram 
incorrido: E visto o que a 1 C()m gs pajayras Eacramentaes o pro- 

^ - nV> ,nniw?tB iTn lhe cesso de diais um auto em perspectt- merce ao eupp icante de lhe ^ Em s oa jesX3 lntri. 
conceder o privilegio de que i d9 soglaio a audacia desse (j,,. 

A figura, om bronze, do padre BariJiolomeu de Gusmão (tamanho natural), 
«jm 00 moon^ra na estatoa erguida na praça Ruy Barbosa, r— Trabalho 
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pondo por obra o invento 
de que trata, nenhuma pes- 
soa, de qualidade que fôr, 
possa usar delle em nenhum 
tempo neste reino e suas con- 
quistas, com qualquer pretexto, 
sem licença do suppllcante ou 
de seus herdeiros, sob pena de 
perdimento de todos os seus 

'bens, e metade para elle sup- 
pllcante e a outra metade para 
quem os aocusar: e sô o suppli- 
canta poderá usar o dito in- 
vento como pede na sua petl- 

;ção. E este alvará se cumpri- 
rá, Inteiramente como nelle se 
contém; e valerá, posto que 
seu effelto haja de durar mais 
de um anno, sem embargo da 
Ordenação do livro 2.°, tit'. 4.°, 
om contrario. 

B pagou de novos direitos 
quinhentos e quarenta réis, que 
se carregaram ao thesoureiro 
deiles a fl. 160, do Uv. IA 
da sua receita; e se registou o 
conhecimento em fôrma no iiv. 
l." do registo geral a fl. 149. 
José da Mala e Faria o fez em 
Lisboa, aos 19 de abril de 
1709. Pagou desta quatrocen- 
.tos réis Manuel de Castro Gui- 
marães o tez escrever. — Rei 

—Conferido. Patrício Nunes: 
e commlgo Joseph Corrêa de 
Moura". 

Anteg deste Alvará, que só foi 
passado em 19 da abril de 1709, 
um despacho datado de 17 do mes- 
imo mês e anno, na petição Inicial, 
põe em relevo a summa importância 
da Invenção, e a consideração em 
que foi tida pelo desembargador do 
Paço, quo consultou a el-rei sobre 
«s penalidades o prêmio que pedia 
o suppllcante, quo considerava mui 
limitados, e quo se devia ampliar. 

Em data de 17 de abril do 1709, 
com rubrica © guarda da Sua Ma- 
gestade, sahlu despachada a se- 
guinte resolução, que traduz perfel- 
Jfemente o sentir daquelle tempo; 

"Como parece á mesa; e além 
das penas, accrescento a da 
morte aos transgressores; o pa- 
ra com mais vontade o suppll- 
cante se applicar ao novo ins- 
trumento, obrando os effeitos 
que relata, lhe faço mercê da 
primeira dignidade que vagar 
em minhas collegladus de Bar- 
cellos, ou Santarém, do lente 

jnem de sclencia, que, sem o applau- 
dlrem, admiravam. Os beatos da e- 
pocha accenderam lumes aos Santoa 
protectores, temendo que a Ira do 
Altíssimo cahisse sobre a cidade. 

Estas precauções não são para 
causar surpreza numa epoeba em 
que Portugal, no dizer de Oliveira 
Martins, era "um scenarlo de opera, 
armado numa igreja". 

As sete collinas da cidade esta- 
vam aplnhadas. O padre Bartholo- 
meu de Gusmão, sem a maior segu- 
rança do que a temeridade da sua 
fé inabalavel na machlna de andar 
pelo ar, aguardava a ordem real pa- 
ra subir no azul! 

Eram dez horas, quando el-rei D. 
João V appareceu no eirado do for- 
moso torreão dá Paço da Ribeira, 
cercado da sua real família, embai- 
xadores estrangeiros, secretários de 
Estado e otficlaes mõres do Palacio. 

Chegára, emflm, o grande momen- 
to em que um homem 

polo ar navega e riM» 
Num barco sem piloto e som re- 

] metro". 

Bartholomeu de Gusmão ascende 
na amplidão desse céu de anil, ree- 
plandescente ào goll Num surto ou- 
sado caminha para ag estreilas. A 
Naveta" toma a direcção do Tejo, 

a multidão move-se. Coiarejas e ma- 
rlolas, todos em grita, correm para 
o Terreiro do Paço. As beatas arre- 
plam-se. El-rei contempla serena- 
mente e com orgulho a reallzaçáo 
desse sacerdote Illustre, qne tao 
grande feito aloançâra para o sen 
reinado. A machlna voadora, no em- 
tanto, ao passar Junto do terreão da 
Casa da índia, toca numa daa cor- 
nijas e Incendeia-se. O primeiro nau- 
ta dos ares não perde o sangue frio, 
conserva-se na barqnlna até tocar no 
sóio. Estava feita a experlencla pre- 
cursora das grandes realizações da 
conquista do espaço. O padre Bar» 
tholomeu Lourenço de Gusmão voá- 
ra, de facto, perante a côrte e o po- 
vo da cidade. 

D. João V estava satisfeito, pois 
elle de seu proprio bolso custeará 
todas as despesas de construcção do 
instrumento voador. 

Depois desta experioncia, pôde pa- 
rece" extranho quo o sablo padre 
não Insistisse nos seus proposltos, 
porém não tinha meios para cons- 
truir outro apparelho e o soberano 

i 

dâ, arimeifi matliMa^Uca 5*1 pertasuê* carece qne. por sannssf 



!£ TEIBUN.® ^UARrA-FEIRAT, 19 de Novembro de 1924 

r 

«Ias podsrosas, nâo catava disposto 
a abrir do novo o seu bolsllho. No 
emtanto, nâo retirou a sua amizade 
© admiração ao padre "Voador". Pe- 
lo contrario, cercou-o sempre de 
consideração, admirando o seu extra- 
ordinário saber, e tanto assim (jue o 
oomeou capellão da sua Real Casa. 

Voltou para a Universidade de 
Coimbra, afim de proseguir os seus 
osindos de direito canonlco, espa- 
lhando, ao mesmo tempo, as luzes 
da soa Inteillgencla nas aulas de 
matbematlca e em seimões que fi- 
laram memoráveis como peças de 
bratorla. 

Dotado de singular modéstia, de 
imavel singeleza e candura d^Ima, 
de tal sorte acanhado, que uâo pa- 
recia deposito de tantos thesouroa 
sclentlflcos — diz o visconde de S. 
Leopoldo — nunca fez alarde dos 
seus profundos conhecimentos de hu- 
manidade. porém o seu saber era ad- 
mirado por todos os contemporâneos, 
s D. João V nunca olvldon o seu no- 
me. 
Assim, em 1720, o monarcha envlou- 
o a Roma, afim de negociar duas 
Rulas, que a cOrte portuguesa Impe- 
trava, uma do serviço da patrlar- 
chal e outra das quartas partes dos 
bispados. A Curla Romana começou 
a mover-lhe embaraços e demoras 
peles equívocos e faltas de percep- 
ção das Intenções dn D. J0S.0 V. De- 
liberou este asslstlr-lhe seu IrmAo A- 
lexandre da Gusm&o, que, por fim, 
o substituiu levando Instrucções 
claras da cõrte portuguesa, ordenan- 
do-ihe que residisse em Roma dois 
meses para ene fim. 

Parece que o transcendente ta- 
lento de Bartholomeu de Qusmão, 
formado para brilhar em esphera 
própria, como, com effelto brilhou, 
s ainda a sua qualidade ds «eclesiás- 
tico. n&o lhe permlttia tratar, na 
Curla Romana, com aquella liberda- 
de e vigor com que qualquer outro 
agente o poderia fazer, e ainda a 
ana natural franqueza relutava A 
sagas e refinada dissimulação neces- 
aarla multas vezes em diplomacia, 
para cbegar ao deseUace de enreda- 
das negociações. 

Bartholomeu de Gusmão regres- 
sou a Portugal; e ainda, nesse mes- 
mo anno, para que fique bem evi- 
dente que não houve descontenta- 
mento réglo, e se o houve durou 
pouco, D. João V, ao fundar a Aca- 
demia Real de Historia Portuguesa, 
«m 8 de dezembro, escolheu-o para 
um dos 50 membros etfectlvos. 

Como acadêmico, escreveu o 11- 
lui. gablo brasileiro o prologo das 
"Memórias dos Bispos do Porto", 
trabalho que mereceu a approvação 
do toda a Academia. 

Apesar da protecção real de que 
goeava, o llluslre brasileiro não era 
"persoua grata" de certos familia- 
res do Santo Officlo, e, desse modo, 
aottrla uma perseguição surda, que 
levou annos a lançar seus tentácu- 
los, mas que, por fim, venceu. A 
antiga hombridade portuguesa, que e 
perversão universal tornava em ba- 
sotu — diz Oliveira Martins — 
dava o b-aço & antiga piedade, tra- 
duzida por uma devoção piegas. O 
proprlo ministro Alexandre de Gus- 
mão, em certas occaslões, apertava 
• cabeça com ambas as mãos, e ex- 
clamava: "A fradarla ebsorve-ros, 
a fradarla suga tudo, a fradarla ar- 
rnlna-nosl' 

A sociedade, composta de casqul- 
Ibos o sAclas, metade da qual es- 
perava a vinda do Messias, e a ou- 
tra metade pela de D. Sebastião, 
segundo a opinião ue lord Tlrawley, 
embaixador da Inglaterra, passara a 
vida noa templos e nas sacrlstlas, e 
O proprlo rsl dava o exemplo, os- 
tentando a sua piedade balõta, can- 
tando cantochão nas grandes solen- 
nldsdes e fazendo do Convento de 
Odlvallag o seu recreio favorito. 

Para que se faça uma Idéa pre- 
cloa a que estado chegára a socie- 
dade desse tempo, basta dizer que o 
cardeal Motta Instou com o sobera- 
no, qne aô curava de coisas bea- 
tas o <lo rendimento do mealhelro 
das almas, para que "se problbisse 
o annunclo da ralos, tempestades e 
trovões, nas folhinhas do anno, pa- 
ra socegar o povo, emquanto o pa- 
pa não livrasse o reino dos espíritos 
malignos". 

Foi num mar de superstição e Ig- 
norância que se afundou o saber do 
padre Bartholomeu de Gusmão, e 
quando viu' que o Sahto Officlo do- 
minara por completo a própria cons- 
ciência real e que a campanha que 
lhe moviam dia a dia o apertava 
«to suas malhas, fugiu para Hespa 
nha, na certeza de encontrar refu- 
gio seguro nessa cõrte, que também 
conhecia o valor da sua Inteillgen- 
cla. 

Aoeusado de feiticeiro satyrioado 
por poetastros do valor de Thomaz 
Pinto Brandão, o "Camões do Ro- 
cio", e outros zollos dessa tarefa 
Inglória, o sablo precursor da nave- 
gação aérea, ao deixar Portugal, 
em 28 de setembro de 1724, teve 
por despedida o seguinte soneto: 

Depole de dar ao povo mil peza-rea 
Bartholomeu Lourenço, o Passarela, 
Servlndo-lhe o paquete de gaiola, 
Tombem, também võou por esses 

[ares. 

O medo lhe deu ezoa e talares. 
S qual Mercúrio, ou qual Padre 

[Carola 
Da voador do ar, lhe deu na tola, 
Ir «er agora voador doa mares. 

Dizem, se «njelton Ir passar fomes 
Fugindo ao Santo Officlo a logo, 

[logo, 
Antee qne o ralo se empregasse nelle. 

0 assim sendo contrario aos sens 
[dois nomes: 

Sendo Lourenço teve medo ao fogo, 
Sendo Bartholomeu gnardou a pelle. 

Os poetas, no emtanto, quer se- 
lam bucólicos ou Jocosos, são no 
fundo excollentes criaturas, e que- 
rendo rldtrnlarlzar o Invento do pu- 
dre Bartholomeu, concorreram pa- 
ra qne, dois séculos depois, pudés- 
semos testemunhar com suas rimas 
a authsDileldade do invento e da 
experlencia, e mesmo da persegul- 

.10 que o sablo brasileiro soffreu 
do Santo Officlo; ee bem que este 
ultimo ponto tenha sido contestado 
por alguns escrtptores que ainda no 
lecnlo autuai caturram em defender 
os padrv-e inquisidores, não explican- 
do, porém, qnaes os motivos por qne 
o "Voador" abandonou a cõrte por- 
tuguesa 

O padre Bartholomeu, para glo- 
ria sua na posteridade, para se Igua- 
lar aos que nas sclencias, nas letras 
e nac artes deixaram o seu nome ea- 
culplílo como burll de ouro; aos que 
combateram pela independência do 
sôlo pátrio, tinha que morrer esque- 

. cido dos homens, recebendo de es- 
mola a própria mortalha. 

Nesse sacrifício está o sen maior, 
elogio, que deixou patente a eupe-j 
xioridftd» do. «eu espirite», 

Aos 19 de novembro de 1724, a- 
pagava-se para sempre a vida des- 
se luso-brasileiro notablllssimo, que 
déra a Portugal e ao Brasil a pri- 
mazia de serem, na historia, os 
países precursores da navegação 
aérea. 

Por ser um documento Interessan- 
te, deixamos aqui a certidão de obl- 
to de tão celebre homem de sclen- 
01a: 

"Aos dezanove dias do mês de no- 
vembro de 1724 annos falleceu D. 
Bartholomeu Lourenço de Gusmão, 
doutor em Cânones pela Universi- 
dade de Coimbra, natural da villa 
do Santos, no Brasil, de idade de 
trinta e oito annos, presbytero, re- 
sidente na cidade de Lisboa, filho 
de D. Francisco Lourenço, Já falle- 
cldo, e de d. Maria Alvaree, achan 
do-se presentemente no Hospital de 
Misericórdia da parochla de S. Ro- 
mão desta cidade de Tol-edo, tendo 
ao aoufessado e recebido por vlatlco 
o Santlselm0 Sacramento da Eucha- 
ristla e o da Extrema Uncção. Fal- 
leceu sem testamento por não ter o 
que legar e foi sepultado nesta pa- 
rocblal Igreja de S. Romão com as- 
sistência da Parochla e da Irman- 
dade do Senhor S. Pedro, vestido 
com hábitos sacerdotaes e deu á 
parochla desta igreja sessenta e eels 
"reales" pelos ditos hábitos e trin- 
ta "reales" pela sepultura, a qual 
quantia foi paga pela referida Ir- 
mandade dos Sacerdotes do Senhor 
S. Pedro, e por ser verdade firmei 
esta como cura collado da dita Igre- 
ja. — Dom Francisco Gomes Maris- 
cai". 

Este documento preciosíssimo foi 
enviado ao Instituto Hlstorlco e 
Geographico Brasileiro, acompanha- 
do de um certificado de Francisco 
Adolpho Varnhagen, encarregado de 
negocloá do Brasil em Madríd, e co- 
piado por Dom Joaquim Martlnez, 
cura collado da igreja parochlal de 
Santa Leocadla e S. Romão, na ci- 
dade de Toledo, que o extrahlu de 
folhas 115 do livro dos fallecldos, 
qu-e começou no anno do 1705 o ter- 
minou no anno de 1739. 

Morrera o padre Bartholomeu de 
Gusmão e com elle a lembrança de 
ter sido o primeiro homem que con- 
seguira construir um Instrumento 
que abriu á humanidade o caminho 
do espaço. O primeiro cavalleiro dos 
ares entrára para o domínio da fan- 
tasia. No decurso de dois séculos 
essa lenda tinha sido adulterada com 
os mais extravagantes devaneios, 
que, pela sua Insensatez, traziam 
ao espirito de muitos uma certa des- 
crença, continuando a "Passarola" 
a ser, para quase todos — devido 
principalmente á sua deprecladora 
denominação — uma ave artificial, 
quase fabulosa! 

Em França, 03 irmãos Montgol- 
fler, em 1783, Isto é, setenta o qua- 
tro annos depois da experlencia de- 
finitiva do padre Bartholomeu, des- 
lumbraram o mundo com as suas as- 
censões em balão espbertco, pri- 
meiro em Annonay e a seguir em 
Paris. 

A "Invenção" dos Montgolfler ha- 
via transposto as fronteira da Fran- 
ça, e ecboãra maravilhosamente por 
todos os países, deixando os sábios 
deslumbrados, sábios cuja sapiência 
la ao ponto de acceítarera como ori- 
ginal aqulllo que outro já havia rea- 
lizado! 

Os Montgoltier haviam vencido. 
Luís XVI chamou-os a Versallles. 
Paris saudava os primeiros aeronau- 
tas, e Parl-i JO era então a grande 
voz do mundo! O enthusii.emo com- 
munloara-s» a todos as classes. Coi- 
sa nenhuma serln, impossível reali- 
zar, a quem acrfbava de conquistar 
a atmoaphera. A octogenária mare- 
cüala de Vlllr-rol, assistindo á ascen- 
são dc balão. . uma das Janelas das 
Tulherlas, cãe de Joelhos e chora! 

Emflm, ralava a esplendida auro- 
ra de promea. s '.limitadas. Os poe- 
tas g'orlfIcarani os "Inventores"; 
Davld fez um medalhão com as suas 
ephlges. A' prioridade de Invenção 
amda oppuzeram aos Montgolfler os 
nomes do padre Lana e do projecto 
de navegação aerea descrlpta, em 
X755, pelo padre Gallano. No em- 
tanto. nada :.haIou o seu trlnmpho. 
Assim se passaram annos e annos. 
A conquista dos ares prosegnlu a 
passos agigantados, e sempre que o 
chronlsta rememorava os feitos dos 
procéres dessa realização, abria logo 
com o nomo dos Montgolfler. 

No século passado, os eruditos, os 
Investigadores dos archlvos, não des- 
presando a lenda do padre "Voa- 
dor", desse luso-brasllelro que deixà- 
ra o seu nome ligado á primeira A- 
cademla Real fundada em Portugal, 
repuzeram a questão de prioridade 
de Invenção nos devidos termos, pro- 
vando suas asserções com documen- 
tos preciosos que encontraram, e 
qne acima transcrevemos. 

Inicla-se então, um movimento 
em t;ôl do padre Bartholomeu de 
Gusmão. A França, em face da au- 
thentioldade histórica, abriu- mão 
da prioridade de Invenção. Nos con- 
gressos aeronáuticos, realizados em 
Parla e em outras capltaes europêas, 
começou a falar-se do Invento do 
Ulustre santlsta. Chegára, emflm, o 
dia da reivindicação. Travam-se •po- 
lemicas; mas, perante documentos 
insophlsmavels, a verdade é uma u- 
nlea 

Em Paris, o marquês de Faria 
divulga a obra do sablo, quer pela 
Imprensa, quer pelo livro, campanha 
em que é acompanhado por Xavier 
de Carvalho, e de que resultou a 
fundação da Academia Aeronáutica 
Bartholomeu do Gusmão. 

Em Portugal, além dos trabalhos 
de investigação dos eruditos, em 
1912, por Interferência do Aero Club 
de Portugal, a Camara Municipal de 
Lisboa inaugurou solennemente, em 
8 de agosto, na esplanada do Oastel- 
lo de S. Jorge, uma lapide comme- 
moratlva da ascensão da "Naveta" 

A alma dessa Iniciativa foi o co 
ronei de engenheiros Hermano de 
Oliveira Nascimento, Inspector do 
serviço de Engenharia do Campo En- 
trincheirado de Lisboa, commandan- 
te do feervlço de Torpedos Fixos, pre- 
sidente da commlssão de Aeronáu- 
tica Militar, creada por decreto de 8 
de fevereiro de 1913, e presidente 
do Aero Club de Portugal, no que 
foi secundado por um grande divul- 
gador do Invento do padre Bartho- 
lomeu, o capitão de Artilharia Gus- 
tavo Tedescnl Corrêa Neves. 
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0 PADRE VOADOR 

A Passarola, em quo Bartholomeu dc Gusmão rciílizou o primeiro vflo no 
mundo, em 8 do agosto de 1707, voando do Castcllo de S. Jorge ao Ter. 
roíro do Paço, qpi Lisboa. Esse primeiro apparelho do grande nublo In- 

cendiou-se, ao tocar no torreão da Casa da índia 

Nessa lapide lê-sei 

"BarthoTomeu Lourenço de 
Gusmão. 

Ao sablo português Ulustre, 
que primeiro que nenhum ou- 
tro realizou, em 1709, a ge- 
nial idéa do aero-navegador, 
elevando-se em balão na praça 
de Armas do Castello de S. 
Jorge 

Honra — Renome — Gloria 
Desta lapide commemoratlva, 

recordando aos postelros o ar- 
rojado Invento. 

Gloria também & Nação Wnr- 
,tosai 

Teve a Iniciativa o Aero Club 
Português, sendo a sua inaugu- 
ração deliberada pela Camara 
Municipal de Lisboa. 

Realizada, em 8 de agosto de 
1912". 

O acto revestiu-se de grande bri- 
lho, e foi presidido pelo ministro da 
Guerra, coronel Corrêa BatTeto, es- 
tando presentes o dr. Veloso Rabel- 
lo, encarregado de Nogocios do Bra- 
sil; o coronel Hermano de Oliveira, 
presidente do Aero Club, represen- 
tantes da Municipalidade e vultos de 
destaque da mentalidade lusa. Nesse 
mesmo anno, reallzaram-se em To- 
ledo não menos solennes comme- 
morações em honra de Bartholomeu 
de Gusmão, tendo á sua frente D. 
Fellx Ladesma, presidente da Muni- 
cipalidade, e como dedicado coope- 
rador o erudito acadêmico dr. Juan 
Moraleda y Esteban. 

Assim, em 5 de Junho de 1912, 
foi collocada uma lapide no atrlo da 
igreja de S. Romão; onde dormi- 
ram no esquecimento, durante an- 
nos, os cinzas do immortal Inven- 
tor: 

"Bn este templo de San Ro- 
mân Martyr, reposan loa res- 
tos de D. Bartholomó Lorenzo 
do Guzmán, presbitero portu- 
guês, nascido en la ciudad de 
Loa Santos, Brasil, aüo 1685, 
prlmer inventor de • los aeros- 
tatos. Faleclõ en esta capital 
el 19 de Noviembre de 1724. 
La ciudad de Toledo le dedica 
esto recuerdo". 

Esse anno de 1912 foi de verda- 
deira glorlflcação para o padre Bar- 
tholomeu de Gusmão. Commemora- 
va-se o 203." anniversario da gran- 
de experlencia do Ulustre sablo. Em 
Paris, achando-se ali em villegiatura 
o commendador João Manuel Alfaya 
Rodrigues, foi o venerando santlsta 
cercado das mais altas provag do a- 
preço, e a Academia Aeronáutica 
Bartholomeu de Gusmão, festejando 
a 8 de agosto a grande data pre- 
cursora da navegação aérea, convi- 
dou o nosso distlncto compatriota a 
presidir ao quart0 banquete reali- 
zado em Luna-Park, sendo que o 
realizado em 1909 fôra presidido pe- 
lo eminente eablo Camlllo Flamma- 
rion. 

A esse banquete compareceram os 
vultos de maior destaque da sclen- 
cia e das letras parisienses, 0 ainda 
brasileiros e portugueses illustres 
residentes na grande capital fran- 
cesa. 

O comm. Alfaya Rodrigues apro- 
veitou essa dlstincçâo que lhe confe- 
riram para, eiN discurso de agrade- 
cimento, divulgar a idéa, Já mais 
ou menos formada, de se levantar 
em Santos o monumento do precur- 
sor de tão maravilhosa Invenção, no 
que foi unanimemente applaudldo. 

A Academia Aeronáutica, por in- 
fluencia dlrecta do marquês de Fa- 
ria, seu presidente, destinou a quan- 
tia de 25 mil francos para essa per- 
petuação da gloria do primeiro nau- 
ta do azul. 

B igual procedimento teve o Ae- 
ro Club de Portugal, fazendo um 
donativo de 10 mil francos. 

No Brasil, como nas outras na- 
ções, e no nosso pais com multo 
malg razão, os eruditos nunca esque- 
ceram a gloria do compatrlclo que 
tão alto collocon o 8«u nome. Ha 
estudos notáveis sobre a sua perso- 
nalidade, desde, o visconde de São 
Leopoldo a Vieira Fazenda e Valle 
Cabral. 

Na propaganda da reivindicação, 
salientam-se o Aero Club Brasileiro, 
e o commendador Alfaya Rodrigues, 
que tem sido Incansável pugnador 
por tudo quanto diga ao enaltecl- 
mento de gloria dos vultos históri- 
cos que ae acham ligados á terra 
santlsta. 

Posteriormente, a Camara Muni- 
cipal de Santos deliberou render 
merecida homenagem ao sablo «au- 
tista, en"ommeDdando ao prof. Lo- 
renzo Massa, etn Gênova, o bello 
monumento que se ergue na Praça 
Ruy Barbosa, Inaugurado solenne- 
mente em 7 de setembro de 1922. 

Para a effectlvaçâo dessa homena- 
gem, multo contribuiu o commen- 
dador Alfaya Rodrigues, vereador 
municipal, esforçando-se junto aos 
seus collegas para a realização da- 
quelle emprehendimento. 

E', porém, de Justiça, deixar aqui 
registado que pertence ao dr. Esta- 
do Corrêa a Iniciativa da primeira 
Indicação gobre a erecção da estatua 
do padre Bartholomeu, e que foi 
apresentada á Camara Municipal, em 
sessão de 8 de maio de 1907, sob a 
presidência do coronel Francisco 
Corrêa de Almeida Moraes. 

O PBOGBAMMA OFFIOIAL DAS 
OOMMEMORAÇOES 

Consoante temos notldãdo o ir. 
coronel Joaquim Montenegrt, pre- 
feito municipal, de accordo com o sr. 
dr. B. de Moura Ribeiro, presidente 
da Camara, e commendador João 
Manuel Alfaya Rodrigues, vice-pre- 
sidente, organizou o seguinte pro- 
gramma para os commemorações de 
hoje; 

!.• — a Prefeitura mandará or- 
namentar a estatua do padre Bar- 
tholomeu de Gusmão, e, á noite, a 
praça será teericamente lllumlnada. 

2." — Por coincidir a data do se- 
gundo centenário áo talleclmento do 
padre Bartholomeu de Gusmão com 

a Festa da Bandeira, será o Pavi- 
lhão Nacional hasteado, ás 12 ho 
horas, no Paço Municipal, como de 
praxe, e a cerimonia assistida pelos 
alumnos da todas as escolas publi- 
cas e particulares, com o concurso 
dos respectivos dlreotores e profee 
sores. Apôs t acto, realizar-se-á 
uma passeata clvico-escolar, em di- 
recçâo á estatua de Bartholomeu da 
Gusmão, onde chegará entre 12,30 e 
13 horas. Falará por essa occasiâo 
o sr. dr. José de Freitas Guima- 
rães, em nome do povo de Santos, 

S." — A' noite, em coreto que 
será armado em frente á estatua, a 
banda de musica do Corpo Municl 
pai de Bombeiros realizará um con- 
certo. 

4." — O Prefeito, em nome da 
Municipalidade, telegraphará ao sr 
dr. Juan Moralèdã y Esteban, his- 
toriador e membi-o da Acaaemla 
Real de Klstona de Madrid, que zela 
pelo tumulo do padre Bartholomeu 
de Gusmão, na cidade de Toledo, na 
Espanha, o ao marquês de Faria, 
fundador e presidente da Academia 
Aeronáutica Bartíiolomeu de Gus- 
mão, de Paris, que tem feito publi- 
car, a expensas próprias, uma série 
de livros em que estão collecclonados 
todos os dados, documentos e pes- 
quisas feitas sobre a iniciativa do 
glorioso Inventor, — renovando os 
agradecimentos da ■ Municipalidade 
pelo multo que têm feito á memória 
do aablo^sanipsta. 

Em redor do monumento, oommls- 
sões ds alumnos dos grupos escolares 
estaduaes e munlclpaes e de escolas 
particulares aguardarão a chegada 
do prestlto, que partirá do largo 
Marquês de \lonte Alegre, apôs a 
cerimonia do hasljeamento da ban- 
deira, 1- 

As eolennirtades na praça Ruy 
Barbosa, em frente á estatua do pa- 
de Barthoíomeu de Gusmão, terão 
Inicio entre 12,30 e 13 horas, con- 
forme consta do programma supra. 

— O sr. deputado César de La- 
cerda Vergueiro, presidente do Aero 
Club Brasileiro, será representado 
na cerimonia pelo sr. capitão João 
Salermo, dlrector da secretaria da 
Camara Municipal. 

— Os srs. presidente da Camara, 
prefeito municipal," e vereadores, 
apôs a cerimonia no Paço Municipal, 
dlrlglr-se-ão, Incorporados, ao mo- 
numento, depositando ali uma co- 
rôa de flores. 

NO REAL CENTRO PORTUGUÊS 
— UMA SESSÃO SOLENNE 

O Real Centro Português, con- 
ceituada conectividade lusa desta 
cidade, vae prestar, hoje, sympatbl- 
ca homenagem ao genial precursor 
da navegação aerea, padre Bartho- 
lomeu, Lourenço de Gusmão. 

Assim ô que aquella agremiação 
realizará, em seu salão nobre, pe- 
las 21 horas, uma sessão aolenne, 
secundando, desfarte, em nome da 
laboriosa colonla portuguesa da 
Santos, oa festejos que serão effe- 
ctuados pela Camara Municipal, em 
homenagem & memória daquello 
Ulustre santlsta. 

Para essa solennldade, a directo- 
rla do Real Centro Português Já 
expediu vultoso numero de convi- 
tes ás autoridades, imprensa, socios 
e pessoas grades. 

TU (jaem acredite que só mode"- 
namente é que se cuidou em impôr 
á admiração universal o nome do 
santlsta Inslgne, que a situação mu- 
nicipal actual definitivamente sa- 
grou, elevando-lhe uma estatua na 
praça mais central desta cidade; es- 
ta crença carece de fundamento. E, 
na nossa humilde opinião, á home- 
nagem que a edllidade santlsta lhe 
prestou, grande embora, falta ainda 
um attrlbuto; a praça que contem a 
linda estatua não se deve de chamar 
Largo do Rosário nem Praça Ruy 
Barbosa: ella devo de chamar-se, 
simplesmente, — Praça Bartholo- 
meu de Gusmão. 

Também não nos parece razoável 
acreditar-se que as denuncias Inqul- 
sitorlaea se possum associar ás suas 
experiências de physlea, porque en- 
tre ellas, pelo menos, quinze annos 
medelam. 

Espirito superior, elle deve de, 
em suas viagens, ter contrahldo re- 
lações intfil ictuae» compromettedo- 
ras; naquelles tempos, ser admira- 
dor de Metastasio ou leitor de Vol- 
talre era o bastante para dar ense- 
jo ao Santo Officlo de effectuar di- 
ligencias sempre desagradáveis aos 
precursores do grande movimento 
de 1789. 

Leibenitz devia de lhe ser fami- 
liar nos seus estudos favoritos; 

memória e lhe patenteassê ã fna 
obra como sablo ou diplomata, ora- 
dor sacro ou patriota. 
Foi assim que, logo que os "Mont- 

golfiers", em França, surgiram, al- 
guém, em Lisboa, ergueu a voz e 
reivindicou para Gusmão a gloria 
que aos dois franceses, a ignorân- 
cia e a parlapatice universaes dar 
quarta. 

Depois, de vez em quando, vozes 
competentes, patriotas e eruditas, 
vieram Impondo ao mundo, com a 
energia que a razão dá, o nome do 
eminente santlsta; e o mundo ac- 
celtou 0 1 ispeltou a obra destes ab- 
negado» obrelros da verdade e da 
scieacla, tendo, na própria França, 
Larousse e Fernando Denls, entre 
outros, registado nas suas monu- 
mentaes encyclopedlas o nome p 

os feitos do sablo glorioso. 
Entre estes batalhadores, é de 

Justiça salientar o dr. Augusto Pe- 
Uppe Simões a Brito Rebello; mas 
estes são os prlncipaes; a seu lado, 
antes e depois, muitos espíritos ge- 
nerosos vieram contribuir para que 
esta missão de Justiça e reparação 
fossa, completa. 

Na revista portuguesa "O Occl- 
dente", multo se escreveu a seu 
respeito; e no almanaque da livra- 
ria Chardrou, para 1874, no Porto, 
o grande escrlptor Camlllo Castello 

Echos 

Quesnel, que attrahiu sobre si a at- Branco escreveu contra os Intelle- 
ctuaes contemporâneos de Bartholo- 
meu de Gusmão uma carta, que é 
um doloroso thermo-cauterio im- 
pledosamente appllcado. 

Para se avaliar como esse grande 
espirito queimava a memória dessa 

tenção de todo o mundo, com o seu 
livro sobre o Jausenismo, talvez te- 
nha tido em Gusmão um de seus 
admiradores. A discussão da bulla 
"Unlgenltus" dividiu em dois parti- 
dos formidáveis as pessoas Intelli- 
gentes da época; a qual delles per- B01lte( isla-se ao acaso este perlo 
tencerla Gusmão? 

As denuncias naquelles tempos 
eram fáceis; ás vezes, falsas ou ca- 
recendo de sérios fundamentos; 
mas, para se abater a Influencia de 
um homem Ulustre e acatado na 
côrte, como era este aablo luso- 
brasilelro, não é de mais admlttlr- 
ss uma intriga dessa ordem. 

Viveu elle num período de aotl- 
vldade Intellectual pouco commum; 
contemporâneo dos escrpltores cita- 
dos Já, ella o foi também de La 
Brayére, Stahl, Bossuet, Raclne, 
Tourntort, Penelon, Vauban, Papln, 
Lesage, Malebranche, Montesquleu, 
Daniel Foe, Addlson, Hutcheson, 
etc., etc. 

Na eloqüência e na poesia, como 
na historia 0 nas sclencias exactas; 
na botanlca e na moral, como na 
psychologla, Bartholomeu de Gus- 
mão teve em seus contemporâneos 
os maiores representantes daquelle 
tempo, dado era esperar, 

B se seu nome não teve então a 
influencia e a fama qne à sua gran- 
da" Inteillgencla devido ara. foi por- 
que elle nasceu e foi Tiver num 
melo estreito ainda e ainda eivado 
de preconceitos, que a Ignorância 
de uns e a inveja de outros — dos 
poetas que o satyrlsavam — por 
exemplo, sustentava e defendia. 

Ainda assim, graças a D. João 
V, o' moço sablo luso-brasllelro pô-, 
de escapar a todos os perigos a que 
uma Inteillgencla tão nobre se ex- 
punha naquelles tempos; pêde dei- 
xar o seu nome cercado do respeito 
que seus méritos mereciam; e, fi- 
nalmente, pôde deixar slgnaes tão 
evidentes de sua passagem e do. seu 
saber, que, apesar de se admlttlr 
qne o terremoto de Lleboa Inutili- 
zou a maior parte dos documentos 

do;   "Tem o meu amigo ouvido 
dizer, e talvez Já o disesse, que a 
plebe é má porque ó Ignorante. A 
plebe de 1709 disse que o padre 
Bartholomeu de Gusmão era feiti- 
ceiro, mas os doutos, os poetas da- 
quelle tempo, que nâo acreditavam 
em feitiços, perseguiram o padre 
com a Irrlsão e, depois, com os qua- 
drilheiros do Santo Officlo, porque 
elle, pactuado com o diabo, tecôra 
as azas da passarola e affrontára 
a ignorância de frades e poetas, que 
nunca tinham ousado erguer-se 
acima da terra sem o auxilio de 
uma escada." 

A prova mais cabal de que Gus- 
mão foi feliz no seu Invento e que 
eó & Ignorância dos seus contem- 
porâneos se deve o facto de nunca 
mais pensar nelle, é a estima que 
a família real lhe continuou a dis- 
pensar, apesar da guerra que os 
poetas de seu tempo e de seu tem- 
po augures acatado, lha moviam 
Implacavelmente. 

D. João V cnmulou-o de louros 
e Bpoloo-o_ sempre a tanto, que o 
elevou á dignidade da fidalgo da 
capella real. 

Diplomata hablllsslmo, mais de 
uma vez foi por elle enviado a Ro- 
ma, como emissário especial do go- 
verno português. 

Em setembro da 1724, mais de 
16 annos após as suas experiências 
aeronáuticas, é que teve necessida- 
de de se ausentar: mas ha que no- 
tar que a facilidade com que fugiu 
ás Impertinenclas do Santo Officlo 
e a placidez com qu© se fixou em 
Toledo denunciam bem a Influencia 
do seu poderoso protector. 

E* qne D. João V honra o sub- 
dlto Ulustre por largo tempo; e, 
quando a hora dos Inquisidores 

que delle lá falavam, a sua esta- j |BOOUi ene aInda teT0 a Borte de lh'o 
tura de sablo ó tão alta, que até 
nas blbllothecas Inglesas se encon- 
tram documentos a seu respeito. 

Bartholomeu de Gusmão é, pois, 
um sablo de renome universal, e, 
sempre que opportuno se tornou, 
elle achou quem lhe defendesse a 

subtrahlr « enviar a terra segura, 
posto que estrangeira, aonde se 
locallson e aonde morreu em paz. 

19—XI—-24. 

A. D. de Mlrandelra. 

CENTRO REPUBLICANO PORTU- 
GUÊS —. UM CONVITE 

A dlrectorla deste Centro, dese- 
jando contribuir para o máximo 
brilhantismo da homenagem a ser 
praotada pela colonia portuguesa 
ao padre Bartholomeu Lourenço de 
Guemão, a qual eerá levada a ef- 
felto hoje, solicita de todos os 
seus associados que compareçam á 
romaria cívica organizada peles au- 
toridades munlclpaes e na qual 
tomarão parte todas as sociedades 
lusas que, pelas representações, de- 
positarão uma corõa no monumento 
do glorioso precursor da aviação. 

CENTRO ESPANHOL DE SANTOS 

A dlstlnota dlrectorla do Centro 
Espanhol de Santos, assoclando-se, 
também, ás cerimonias de hoje, 
comparecerá no Paço Municipal, as- 
sistindo ali & festa da Bandeira, 
Incorporando-ee, depois, ao prestl- 
to que partirá dali em dlrecçáo á 
estatua. 

A mesma sociedade, em homena- 
gem á memória do sablo aantista, 
cujos despojo* repousam em terra 
espanhola, depositará, egualmente, 
uma corõa de flores na estatua ao 
precursor da navegação aerea,, 

NO RIO 

Também no Rio de Janeiro a da- 
ta de boje eerá solennlsada, por 
Iniciativa do Aare-Club Brasileiro e 
da Unláo Catbollca Brasileira. 

Essa merecida homenagem ao 
preouisor da aeronáutica constará 
de lima sessão solenne, ás 21 horas, 
no alão nobre do Instituto Nacio- 
nal de Musica, talando, em nome 
do Aero-Club Brasileiro, o sr. dr. 
Francisco Sá Filho, e, no da União 
Catbollca Brasileira, o sr. dr, Eu 
genlo Vllhena de Moraes, qne dls- 
sertarão sobre a personalidade his- 
tórica, patriótica e religiosa do pa- 
dre-voador. 

Ha dias, Icontorme noticiámos, 
esteve reunida a dlrectorla do Aero- 
Club, assistindo á reunião, a convi- 
te do presidente, deputado dr. Cé- 
sar Vergueiro, o dr. Joaquim Mo- 
reira da Fonseca, presidente da 
União Cathollca Brasileira, eendo, 
então, tomadas as necessárias deli- 
berações pare que a solennldade ee 
revista da maior significação, de 
modo a, maU uma vez, ser reivindi- 
cada, para este brasileiro Ulastre 
por tantos títulos, padre Bartholo- 
meu de Gusmão, a gloria d« haver 
sido o verdadeiro precursor da na- 
vegação aerea» " 

REAL CENTRO PORTUGUÊS 

Oa assoclodoe do Real Centro Por- 
tuguês reunlr-se-ão, da 12 horas, 
na séde da Escola Portuguesa, de 
onde sahlrão, em cortejo cívico, que 
será formado peles associações por- 
tuguesas, afim de depositar uma co- 
rõa de flores no monumento do pa- 
dre Bartholomeu de Gusmão, em 
nome da colonia lusa* 

— A banda da Sociedade Musi- 
cal (abrilhantará, gentilmente, o/s 
homenagens que serão prestadas, 
nesta cidade, pelo Real Centro Por- 
tuguês, ao "padre-voador", 

NO EXTERIOR 

Em Portugal, na França e na 
Espanha, cujas nações deram, em 
todos os tempos, as maiores demon- 
strações de carinho ao egreglo san- 
tlsta, serão effectuadas commemo- 
rações de caracter clvlco-sclentiflco. 

Em Parts, por Iniciativa do mar- 
quês de Faria, haverá uma sessão 
solenne na Academie Aeronautlque 
"Bartholomeu de Gusmão", da qual 
aquelle Ulustre titular é presidente, 
e « qne comparecerão personalida- 
des de alto destaque nos círculos 
parisienses. 

Além de idênticas homenagens 
em Lisboa, organlsadas sob os aus- 
pícios do Aero Club de Portugal, 
o segando centenário será também 
commemorado na Espanha. 

O sr. dr. Juan Moraleda y Es- 
teban, medico do serviço municipal 
da Beneficência da cidade de To- 
ledo, membro da Academia Real de 
Historia de Madrid, e cav. de Real 
Ordem de Carlos III, tomou a si o 
encargo de ornamentar, hoje, o tu- 
mulo onde repousam o* restos do 
Ulnatrs santlsta, no presbyterio da 
Igreja de San Ramon Martyre. 

TERRENOS A PRESTA- 
ÇÕES, SEM JUROS 

Vendem-se ainda alguns bons lo- 
tes, promptos paia edlflcar, próxi- 
mo da avenida Anna Costa e praia, 
servidos por bondes, luz e agua. 
Para Informações, com J. Rodri- 
gues Alves, á oraca Mauá, 25 íal- 
toaL. 

O ar. cav. Gugllelmo Fontana, TI- 
ce-consul da Xtalia, esteve, hontem, 
no Paço Municipal, em visita aos srs. 
presidente da Camara e prefeito mu- 
nicipal, afim de agradecer as felici- 
tações daquellas autoridades do Mu- 
nicípio por motivo do amvversario 
natallclo de sr. m. o rei da ItaUa. 

XXX 
Procedente do Rio de Janeiro, 

passou, hontem, pelo nosso porto, a 
bordo do paquete Italiano "Conte 
Rosso", a embaixada especial, no- 
meada pelo governo da Republica, 
para representar o Brasil nas festas 
commemoratlvas do primeiro cente- 
nário da batalha ds Ayacucuo, no 
Peru'. 

A embaixada está assim organi* 
zada; embaixador extraordinário e 
plenipotenciario em missão especial, 
o deputado federal dr. José Bonifá- 
cio de Andrada e Silva; membros da 
embaixada; o general de brigada A- 
lexandre Leal e o contra-almlrante 
Artbur Thompson; conselheiros da 
embaixada, o 1." secretario da Le- 
gação do Brasil em Lima, actual- 
menta encarregado de Negocies ali; 
dr. Pedro de Moraes e Barros; 1." 
secretario da embaixada, sr. Ronald 
de Carvalho e 2." secretários, sr». 
Antonlo Carlos Lafayette de Andra- 
da e Ruy Pinheiro Guimarães, este 
ultimo da Legação em Lima. 

Devido á curta demora do "Conte 
Rosso" no nosso porto, os illustres 
delegados brasileiros não puderam 
baixar a terra, para visitar as auto- 
ridades, conforme desejo manifesta- 
do pelo chefe da embaixada, dr. Jo- 
sé Bonifácio de Andrada e Silva. 

IX X Xi 

O sr. presidente da Republica eft- 
viou uma mensagem ao Senado Fe- 
deral, submettendo á approvação 
daquella Casa do Congresso os se- 
guintes actos: removendo da embai- 
xada do México para a Grã-Breta- 
nha, o embaixador Raul Regls de O- 
llvelra; da embaixada do Chile para 
03 Estados Unidos da America, o 
embaixador Sylvlo Gurgel do Ama- 
ral; promovendo a embaixador do 
México o enviado extraordinário e 
ministro plenipotenciario nos Países 
Baixos, Antonlo Augusto de Brennc 
Carneiro do Nascimento Peltosa; 
promovendo a embaixador no Chile 
o enviado extraordinário e ministro 
plenipotenciario no Peru', Abelardo 
Roças; removendo, da delegação no 
Uruguay, para a legação nos Países 
Baixos, o enviado extraordinário e 
ministro plenipotenciario, Lula _ Gui- 
marães Filho. 

XXX 

Em resposta ao aviso do Minis- 
tério da Vlação, no sentido de ser 
o Banco do Brasil autorizado a re- 
ceber, pela sua agencia na cidade 
de Baurá, Estado de 9, Paulo, para 
posterior recolhimento á Delegacia 
Fiscal do mesmo Estado, as ren- 
das da Estrada de Ferro Noroeste 
do Brasil, o sr. ministro da Fazen- 
da declarou que, não sendo conra- 
nlenta a execução dessa medida em 
toda a sua estensâo, o ministério a 
seu cargo concedeu a autorização 
solicitada tão aómente em relação 
aò recolhimento das rendas e á en- 
trega. por Intermédio da referida 
agencia, dos supprimentos qne a 
mencionada Delegacia haja de fa- 
zer á citada estrada de ferro. 

XXX 
Tendo entrado em çozo de llcen» 

ça o dr. Gabriel Orlsndo Teixeira 
Junqueira, presidente da Bolsa Ofíi- 
cial e Camara Syndlcal de Correto- 
res de Café, assumiu, Interinamente, 
a presidência deste Instituto, o sen 
vlee-presldente, sr. Antonlo Carlos 
Ribeiro Gomes. 

XXX 

Por Intermédio do Ministério flaa 
Relações Exteriores, foi o sr. minis- 
tro da Agricultura informado de 
que o gado do Estado do Texas, na 
America do Norte, está atacado de 
febre aphtosa, sendo que os anlmaes 
doentes ou suspeitos eão sacrifica- 
dos. 

X X X 

Adquiriram propriedades, hon* 
tem, nesta cidade, os srs.; Manuel 
Jorge, 2 prédios, á avenida Bandei- 
rantes, por 5:000$000; Waldemar 
Moreira Ribeiro, nm terreno, com 
5,5x50 metroa, á rua João Guerra, 
por 2:8003000; Heladlo Martins, nm 
terreno, com 30x78 metros, á rna 
Osvaldo Cochrane, por 10:0003; 
Antonlo Rodrigues Amado, a mea- 
çlo de parede do prédio n. 236, da 
rua Bittencourt, por 2:0003; B- 
duardo MeHo Couto, um terreno, 
com 10x55 metros, á rua Osvaldo 
Cochrane, por 2:0003- 

XXX 
O' leiloeiro offlcial Olegarlo Men- 

des, levará a effelto hoje, Jls 16 ho- 
ras, um leilão de moveis e mais uten- 
sílios, em sua agencia de leilões, á 
rua Amador Bueno n. 49, âs 16 ho- 
ras. 

Para o pormenorizado annunclo 
qne publicamos na secção competen- 
te, pedimos a attenção dos Interessa- 
dos. 

X X X 
Na S. Paulo Railway acham-se rã- 

tidos telegrammas para; João Nas- 
cimento, cabo 20, 4-3." grupo, B- 
Casa; Enos B. Colchls, Commerclo, 
54; Maria José Costa. E. Cunha, 
114; Oscar Pedro Santos, G. Gama- 
ra, 389; Domingos Surage, P. Prala; 
Antonlo PIcaloto. P. Mauá, 9ili Al- 
meida Carvalho, Feljô, 33. 

XXX 
Acham-se retidos na Repartição 

Geral dos Telegraphoa telegramma» 
para Larence; Gomes para dr. Psfa- 
naguá; Herculano Caldeira, praçs 
Republica, 10; Presidenta Justiça 
MllUar. 

XXX 

Na Western Telegraph acham-se 
retidos dois telegrammas, nm pro- 
cedente da Recife, dirigido a M. Cor- 
rêa, praça da Republica, 31, e outro 
procedente da Babla, dirigido a GoJ 

mesavedo. 

Dr. Theophilo Falcão 
Avisa oa seus clientes e amigos 

que recomeçou suas consultas, em 
seu consultório, na Casa Vlrlato. 

n, 2. 16441—44 
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BARTBOIOMEU DE GUSMÃO E OS IRMÃOS 

MONTGOLFIER 

Reproduzimos, em seguida, o dls- ] qul, pour échapper au salnt bucher, 
Curso que o almirante barão de Tefté , se sauva en Eapagne, ou' II mourut 
pronunciou no Congresso Naclonai 1 pauvre et oubllée dana en hdpltal 
de Aeronáutica, Installado no Pala-Ide "Toléde". 
cio do Troeadero, em Paris, em 1889 

Foi nosso discurso que o bravo 
almirante, gloria da Marinha Brasi- 
leira, reivindicou para o Brasil 
gloria de haver sido Bartholomeu 

■de Gusmão o precursor da navega- 
q&o aerea, quando mais accesas esta- 
vam ^s controvérsias entre a Fran- 
ça e o' Brasil, por querer altrlbulr-se 
o primeiro vôo aos Irmãos Mont- 
golllers. 

Présldence do M. de Contre-Aml 
fal Baron de Teflé, délégué du Bré- 

• 
En ouvrant la sdanco, M. de Pré- 

eldont prononce rallocutlon qui sult, 
aouvent Inlerrorapue par les applau- 
dlssements de 1'assembléo: 

"Méssleurs, 
Ma présence, á cette place, sl ho- 

norée par mes savants prédeces- 
seura, les lllustree présldents des 
trols premleree sectlons du Congres 
d'Aéronautique, sufflt pour falre 
ressortlr, une fols do plus, le cara- 
cteres généreux et d'une Inépulsa- 
ble amabllltã qui est blen 1'apanage 
dn peuple (rançats 

I>'alleur*, já n^l pas a folie pré- 
somptlon de prendre comme talt á 
mol ce grand honneur; Je repré 
eente lei une natlonalltó qui almo 
elncerament la France, a commen 
cer par son premler citoyen, PEm 
pereur Dom Pedro et en ílnlssant d 
votre humble collágue, qut a au- 
jorud^u' 1'honneur de V0U3 adres- 
ser ces deujt mots de remerclements. 

Avant de tíouner la parole aux 
mebres qui ont des Communications 
& falre dans cette séance, qui est la 
dernlére de noa travaux, Je vous 
demanderai, á mon tour, de vouloir 
blen m'écouter quelques Instante 
pour une requôte que j'ai á vous 
adresser au nom de ma patrle. 

61 Já n'étal8 certain de vos senti 
ments envers nous, los Bréslilons, 
qne, de Pautre cOte de POcéan, 
dans le nouveau monde, sulvons vo- 
tre mervellleux dévoloppement avec 
le plus vlf Intérét, partageons vos 
doulours commo de bons fréres et 
sommes toujours, prMs á applandir, 
les premiara, voa trlomphes et vos 
glolres, Je a'03eral8 sans doute vous 
demander ce qu'on m'a chargé de 
sollclter de ce respectablo Congrés. 

En ma qualltó de représentant de 
la commisslon BrésIIienne d'étades, 
qal (al partle du commlssarlat gé- 
néral du Brésil á PExpositlon Unl- 
versello, J'al Phonneur do falre 
hommage au Congrós Internacional 
d'Aéroaautlque du rapport que Je 
íus chargé de présenter á Plnstltut 
Folytechnlque de Rio de Janeiro 
dans le eommencement de 1'année 
1881, relatlvement á une "nouvelle 
forme", proposée "par un Brésl- 
llen", Mr. Jullo César Ribeiro de 
Sousa, pour les aárostats dlrlgea- 
bles. 

Mon but, en vous falsant cette 
oommunlcatlon, est slmplesment de 
revendlquer pour ma patrle, "com- 
plétement cubllée dans tous les ou- 
vrages sur 1'aérnneutlque", la placa 
f laquelle elle a drolt parmi es na- 
tlons qui ont la. plus contrlbué á Ia 
'"aolutlon, qui me paralt prés d'étre 
trouvée". du grand probléme do la 
navtgatlon aérlenne. 

Cetr 1 brochura, imprlmée en lan- 
guo portugualse á Rio do Janeiro, 
d la fln du mois do mal de 1881, 
contlent le dessin de 1'aérostat, 
Imaglné par mon 'compatriota et 
constrult cette méme année á Pa- 
ris, sous sa dlrectlon personelle. 

En résumant le contenu de cette 
petlte brochura, ou se trouve le des- 
sin •xpllcatif de 1'aârostat brésillen, 
je vous dlral qu'elle commence par 
■un hlstoriquo abrégé des ballons, 
dés la prétendue ascension quí 
auralt em lieu, dans la cours de 
1'année 1306 á Pekln, pendant les 
fdtes du couronnement de 1'Empo- 
reur Fo-Klen, fêtes décrltes, em 
1624, par le misslunnaire (rançals 
Vasaou, selon les documenta oftl- 
clels trouvés dans les archives de 
Pekln. 

On salt qu'en Burope la premlere 
Idée des ballons est due au pére La- 
na, Jésulte, que, en 1670, propo- 
salt un appareil, composé d'une 
nacelle, que s^leveralt dans les 
alrs au moyen de quatro spbéres, 
construltes en "lames trés mlnces 
do culvre!" Le bon pére soutenalt 
ce príncipe vral, que tout corps, 
plus léger que l'atr, será emporté 
aux oouches supérleures de 1'atmos- 
phére; mais ,par une étrange aber- 
ratlon de Plntelllgence, In croyalt 
■ponvolr réallser rascenslon en 
rempllssat les sphéres avec de lalr, 
"comprlmé" par des pulssantes pom- 
pes á presslonl... 

Aprés ce Jésulte, ce fut le tour 
d'un autre prôtre, le brésillen Bar- 
tholomeu Lourenço de Gusmão, 
ijul, au mols d'aout de 1709, essaya 
á Llsbonne, en présence du rol, de 
tonta la cour et d'une (ou le Im- 
mense, la premlére ascension en 
ballon, dont on al gardé un docu- 
ment. Dans les comptea reudus de 
1'Académle des Sciences de Llsbon- 
ne, le notable académlclen portu- 
gais Francisco Freire de Carvalho 
a décrlt ce ballon; aussl, dana un 
mémolre contemporaiu, le chronl- 
queur Ferreira, qui assista á l'aa- 
censlon, se prononça de Ia maniáre 
sulvante: "Gusmão £it son expérl- 
ence le 8 aout 1709 dans la cour 
du palals des Indes, em présence de 
Sa Majesté et d un grand nombre 
de spectateurs. L'ascenslon a eu 
lieu au moyen de "Plntlammation 
de certalnes motieres, auxquelles" 
1'inventeur lui-méme mettalt le 
teu". 

Le savant françals Ferdlnand De- 
nis, dans sa "Nouvelle Biographle 
Générale", publiée par Firmin Ditot 
Iréres, consacre um trés long artl- 
«le á rinventeur brésillen, et, en de- 
«rlvant Papparell, 11 dit: "Porté par 
sa nacelle, 11 s'elansa, le 8 aout 
1709, do Ia tourelle "da Casa das 
índias", et franchit 1'espace, -assez 
étendu", qui existe entre cet édlfl- 
co et Io "Terreiro do Paço", derrié- 
ro lequel 11 alia descendre,. "Le peu- 
hle de Llsbonne lul donna, dés ce 
moment, un surnom slgnlflcatif, on 
rappella; "O Voador" — "1'homme 
»olant". 

Les témoins ne manquérent poln á 
cette ascencion mervellleuse, dout le 
brult se repandit bientôt dans la pé- 
ninsula et méme â 1'etranger. D'all- 
leurs ce talt ne peut ôtre contesté, 
parce qu'il est constaté par dTnnom- 
^rubl-s pnollcations contemporai- 
r-cs et pai documenta de carac- 
tére oficiei qumn peut facilement 
compulser aux archives royales de 
Idsbonne. Mais )e puissant tribunal 
do ITnqulsition arrêta les élans du 

oérp partítolopueu de Gusmão, 

Aprés ce Jour mémorable du 8 
aout 1709, on n'entendlt plus parles 
d'aérostatlon; seulement vera l'an- 
uée 1768, un anglals, le dr. Black 
écrivalt, au dr. Llnd, une lettre qui 
flnissaint alnsl: 

Je dois conclnre des príncipes ex- 
posés par M. Cavendlsh, que, sl on 
remplissait une veasle blen légére 
avec de "1'alr intlammable "hydro- 
géne), cette vessle auralt sans doute 
un pois molndre que le méme volu- 
me d^lr atraosphérlque et, par con- 
sóquent, s^leveralt dans l'espaco". 

"Un autre physlclen anglals, Tl- 
bére Cavallo, au mols de Juln de 
1782, présenta, á Ia Socleté Royale 
de Londres, un rapport sur les expé- 
rlences quTl réaltsa avec le gaz 
hydrogéne. Essayant de rempllr un 
grand sac de forme cyllndro-conique 
en papler de Chlne |lequel, plein 
d'alr Inflammable, devalt peser 
moins 1 gr. 3 qu'un volume corres- 
pondant d'alr atmospherlque), 11 
étalt certain de le volr s'élever dans 
les alrs comme de la fumée; mais, 
non obstant le soln quTl a eu de 
s'a8surer préalablement, au moyen 
de la presslon de Palr, que cette 
grande bourse se dllatalt parfelte- 
ment sans lalsser échapper ancune 
partlcule du contenu, cependant 11 
séest aperçu, aprés Pavolr suspenda 
cor ;aablement et attaché 1'ouvertu- 
re au col de la bontellle, que le sac 
ne se dllatalt pas, mais qu'on sen- 
talt da plus en plus 8'accentuer dans 
Tappartement 1'odenr prononcée de 
1'hydrogéne. "Cest que, dlt-11, "l'alr 
intlammable" B'échappalt par les po- 
res du papler comme l'eau par un ta- 
mls". 

"Vollá dono blen deg essals et des 
tentatlves avant le B Juln 1783, cete 
dat" qui, "dlt-on", dolt être écrite en 
lettres d^r dans les annales de l'a- 
érostatlon, parco que ce fut dans ce 
Jour que les fréres Mongolfler ont 
talt monter á Annonay, au moyen de 
l'alr echauffé, la ballon en papler dou 
blós d'étoffe de ll,m,S0 de dlamé- 
tre, qui s'éleva á la hauteur de mil- 
!e métres et alia tomber á 2 kllo- 
metres á peu prés du polnt de dé- 
part". 

— A partir de la page 14, Je pas- 
se en revue tous les essals qui ont 
en Ueu Juflqu'á 1'annés 1881, dans 
la but de construíra des ballons dl- 
rlgeables. 

On volt que la forme allongée fut 
deja employéo, sans aucun suecés, 11 
y a plus d'un slécle, dans le ballon 
du Duc de Chartres, alnsl que les ra- 
mes et gouvernals dans les aerostats 
de Blanchard et de Guyton de Mor- 
veau et les héllcea dans ceaux de 
Alban^et Valet. 
L'aérostat allongé que Henrl Giffard 
essaya en 1852 et qui étalt muni 
d'un6 héllce miso en mouvement par 
une machlne a vapeur de 3 chevaux 
de force; celul que. quelquer temps 
apres, Dupuy^e LOme a falt construl- 
re sur les mômes príncipes, alnsl que 
les derniers de M. Gabriel Mangln 
ct de M. Tlssandlej, celul-cl avec son 
moteur ólectrlque, tous avalent la 
forme allongée, mais "symétrlque", 
exactement comme les premlers do 
cette forme des treres Robert et 
Testu-Brlssy! 

En concluslon: si, dans tous les 
aérostats allongés imaglnés et cons- 
trults jusqu'au eommencement de 
de 1881, le centre de la force ascen- 
slonelle sa trouvalt a peu pres á éga- 
le dlstance des extrémités du grand 
axe, 11 est évldent que Pascenslon ne 
pouvalt se réallser, en temps de cal- 
me parfalt, qne dans le sens de la 
vertlcale. 

Or. dans Paérostat imaglné par 
Ribeiro de Sousa, et constrult â Pa- 
ris en 1881, on volt que, dans les 
mémes condltlons de calme, sa for- 
me seule, comblnéa avec les plans 
Incllnés, sufflt pour lul imprlmer um 
premler mouvement en avant dans la 
sens de la résultante, produlte por la 
décomposltlon de Ia force ascenslo- 
nelle et de la résistanoe offerte a 
Palr par les plans Incllnés. 

Je vous prle d'examlner attentive- 
mente la forme de raérostat, Imagl- 
né par mon compatrlote em 1880, et 
vous avouerez sans doute que, 
avant lul, personne ne 1'avalt appll- 
qué. nl méme proposée pour les bal- 
lons. Vous savez, qu'en effet, les aé- 
rostats allongés, Ju8qu'alors cons- 
trults ou méme simplement proje- 
tés, avalent tous la forme regullere 
symétrlque et que, par consequent, 
c'est Ribeiro de Sousa, le premler, 
qui. appllquant en sens Inverse les 
mémes príncipes qui réglssent le vol 
des olseaux planeurs, a eu 1'idéo de 
construir un aerostat allongé, Iml- 
tant la forme de 1'oiseau "renversé". 

Dans son ballon, le centre de Ia 
forco ascenslonnelle se trouve prés 
d'une des extrémités, exactement 
comme dana 1'oisen le plus grand 
poids se trouve dans la partle anté- 
rleure, et encore davantage, ou les 
plans Incllnés, dlsposés commo des 
alies par la partle "Intérleure" de 
Paérostat, offrent á la force ascen- 
slonnelle qui le pousse en haut une 
réslstance comparable á celle que 
les alies déployées de Polseau pla- 
neur, eltués á la partle supérleure 
du corps, offrent á la force de gra- 
vltô qui attlre Polseau en bas. 

CPest á la force do gravlté et á la 
reslstance de Palr comprlmé dans la 
chute par les alies dlstendues et un 
peu Incllnées en avant que Polseau 
planeur dolt la faculté qui lul est 
propre de pouvoir d^crire de longs 
détours eu voltlgeant en Palr sans 
battre des alies pour se donner de 
Pimpulslon. 

De chemln alnsl parcouru est plus 
ou moins Inclinó sur Phorlzon, mala 
toujour dans le sens ou se trouve 
le centre de gravlté, c'est-á- dlro du 
côté de la poltrine du planeur; on 
volt méme que Polseau planeur salt 
épargner ses forces en profltant de 
son poids, qui le falt descendre avec 
une rapldlté vertlglneuse pour B'éle- 
ver de nouveau par une slmple ma- 
noeuvre des alies et de la queue et 
par le raccourclssement du cou. 

Dans Paérostat de Ribeiro de Sou- 
sa, le centre de la force ascenslon- 
nelle, se trouvant dans da partle an- 
térleure, c'6st dans ce eens que se 
fera le mouvement. 

En conalderant le ballon de Ri- 
beiro de Sousa, seulement avec ses 
plans Incllnés et sans le moteur, nl 
ie proprulseur, on conçoit (aclle- 
ment que, ai on coupe la corde qui 
le maintlent horizontal, son pre- 
mler mouvement será pour se re- 
dresser et prendre la position ver- 
tlcale. Or les plans dlsposés á sa 
partle inférieure ct un peu Incllnés 
on avant •'onuosaut á la rotatlon. 

c'est blen clair que le mouvement 
se produlra dans le sens de la résul- 
tante, qui será toujours un plan 
obllque. 

Ce premler mouvement en avant, 
mouvement "propre" et "jamais 
obtenu" jusqu'alors dans les aéros- 
tats, est du excluslvement á la for- 
me adoptée par Ribeiro de Sousa 
pour son aéronat. 

Sl malntenant on consldêre Pap- 
parell complet comme 11 est repré- 
senté dans le dessin de la brochure 
publiée en 1881, avec son moteur 
et propulseur et son gouvernall "lio- 
rlzontal", le ballon planeur de mon 
compatrlote, d'allleurs breveté en 
France dés le 25 octobr» 1881, cona- 
tltue sans doute un véntable "aéro- 
nat". 

Le poids de la nacelle, avec tous 
les accessolrea et passagers, exerce- 
ra son actlon de manlére á conscr- 
ver au ballon une position Incllnée 
sur Phorlzon, la téte un peu élevée. 

En falsant hommage de cette bro- 
chnre á ce Congrés, composé de sa- 
vants Ulustres et des plus Intrépl- 
des aéronautes, Je n'al doutra but 
que de réclamer pour la Brésil, pa- 
trle de Bartholomeu de Gusmão, le 
premler hombre qui se hasarda a 
une ascension en ballon, et de Ri- 
beiro de Sousa, Pinventeur de la 
nouvelle forme, (tous deux malheu- 
reusement dôcédég, pauvre3 et rldl- 
cullsés), la glolre d'une revendica- 
tlon quí n'a rlen d'otfenslt, nl d^- 
dleux. 

A la France. cette natlon géné- 
reuse et chevaleresche, ma patrle 
demande Plnscrlptlon de ces deux 
noms, sur la liste de3 hommens 11- 
lustres qui se sont dévoués á la so- 
lutlon du probléme le plus Impor- 
tant de Pactuallté et qui offre le 
plus de charmes á Pesprlt humaln: 
"La Conquête de PAlr". (Applaudis- 
sements). M. Ch. Labrousse, vlce- 
présldant. — Je demanderai à ré- 
pondre deux mots á notre honora- 
ble prôsldent. Je ma féllclte da fal- 

re campagne une tols de plus "sous 
les ordres" da Pémlnent amlral pré- 
sldant cett séance; je me souvlens 
encore du bon accuel que me íirent 
les aspirants de la corvette-éoole, 
lors d'un passage á Rio de Janei- 
ro, quand j'étal3 Jeune asplrant 
moi-méme. Je suls heureux auasl 
de compter parrailes asslstants un 
anolen volonta"ir» du steamer "Le 
Vesta" qui s^st lllustré dans lá der- 
nlére guerre des Balkans qui, est 
mon collaborateur dans la sclence 
maritlme, et aujourd'hul mon ému- 
le dans la sclence aéronautlque. 

On Pa dit et répété dans cette 
encelnte: La návlgatlon hauturlére 
et la navlgation aérlenne sont deux 
soeurs. Celle-ci est da cadette et elle 
a beaucoup á empruter á son alnée 
(alnée de plus de trente slêcles au 
moins); elle en est encore au fra- 
glle esquif, en écorce ou en peau de 
phoque. Elle a surtout á entrer, par 
Pemplol des motenrs mécanlques, 
dans cette voie téconde qn'a sulvle 
la marine depui^Geoffroy ct Fulton, 
dans cette vol ou elle s^t honteu- 
sement lalssé dépasser, parce que 
la- pont d'appul, Papparell de "sus- 
tentatlon", lalsae encore beauconp a 
déslrer. 

Je me permettral de vous rappel- 
ler, messleur, que M. le Contre-Ami- 
ral Baron de Tefté, qui nous présl- 
de, est correspondant de Instltut de 
France; qu'!! n^st pas Icl seulement 
en raison de ses sympathles pour la 
sclence aéronautlque, mais encore 
qu'll repréaente un gouvernement 
dont le chcí s'honore d'être mem- 
bre correspondant de notre Axadé- 
mie des Slences. 

Aprés quelques paroles de eym- 
pathlques remerciments, M. le Con- 
tre-Amlral Baron de Teffó léve la 
séance. 

ile secrétaíre de la séance, 

Frédério LHOSfTF. 

O VOADOR 

Ao escriptor luso JOSL' CRESPO 

Num dia do profunda tristeza, do 
anno de 1724, sob o azulineo e algl- 
do céo toleds o, expirava misera- 
velmente Bartholomeu Lourenço de 
Gusmão, glorioso e infortunado san- 
tlata, cujo centenário se commemora 
no Brasil, ainda assim, por fatalida- 
de perseguidora dos gênios, na 
maior simplicidade. 

Ha certos desígnios na vida dum 
ente humano, dum mistério Inson- 
davel, que occultam nas suas entra- 
nhas o trato Infernal da perseguir 
a especlo, na pendlnchela de lhe co- 
brar a todo o momento 03 juros da- 
nados desse compromisso. O mesmo 
aconteceu na vida infeliz dessa gran- 
de alma brasileira, atormentada pelo 
demonlo que o encàminhou, na ve- 
reda da sclencla, o fruto prohlbldo, 
á descoberta duma machlna infer- 
nal. 

Repetiu-se no percursor da avia- 
ção, o symbolo de Goethe Immorta- 
lizado no "Fausto". Aqui, com res- 
tricção ao fundo sentimental o a- 
moroso, houve, além da luta do Ho- 
mem com o Diabo, a alliança da ra- 
zão com a fé. A machlna aviatoria 
que pretendia escalar o céo, féra in- 
ventada sob a inspiração divina por 
uma alma de asceta, que, volvendo 
o olhar á celestial côrte, rezava de 
inlssal na mão e no laboratorlo en- 
tre compassos e retortas Alheado 
aos pruridos da sociedade de então, 
recluso como um monge, no estudo 
das sclenclas physicas e chlmicas, 
num sonho constante dum Ideal en- 
tontecedor, o Padre felticolro conce- 
beu a theorla aerostatlea, e ao mun- 
do, espavorido de medo, lançou o 
fruto de acuradas experiências me- 
chanlcas — a Passarola. 

Os poetastros gdngorlcog atira- 
raram-lhe satlras ferinas que crucia- 
ram o amor proprlo, a alma sublime 
e o genial espirito inventor de tão 
relevante empreendimento. Volve- 
ram-se-lhe, pasmados e Idiotas, 
quando o viram romper o ar, em 
busca do céo, onde suppunham haver 
um reino impenetrável com Deus, 
Jesus, Maria e Anjos. Continuava 
a ignorância do tempo a suppor ina- 
creditável e impossível o que viam, 
emquanto no cerebro desse homem 
divino havia uma luz fortíssima que, 
na treva ignóbil dos santarrões im- 
becis e na sclencla tabernelra dos 
sapientes, achava e desvendava ás 
porvindouras gerações uma desco- 
berta magistral, que, immersa na In- 
didltferença dum povo supersticioso, 
se desviou da verdadeira origem de 
nascença, indo para o estrangeiro 
como que a solicitar um contlnuador 
e innovador, entregando-lhe os lau- 
reia e as honrarlas. 

Passaram-se séculos e desfez-se o 
véo. Apossámo-nos da sua Gloria e 
proclamámol-a nossa, porque sé, em- 
flm, a nossa raça de Descobridores 
poderia entregar á humanidade uma 
obra de grande relevo na sclencla 
macabra da alchimla que allucina- 
va os feiticeiros da Idade Média. 

"Se Gusmão teve a laureola de 
perseguido e martyr", diz-nos o emi- 
nente professor doutor Mendes dos 
Remédios no prefacio do "Fogue- 
tarlo", poema heroe-comlco alluslvo 
ao padre voador, "não lhe roubemos 
a da iniciativa duma empresa, que 
pelas suas conseqüências, num futu- 
ro por ventura proxlmo, através de 
tantas tentativas traglcas o pavoro- 
sas, ha de marcar epocha na historia 
das conquistas do homem para do- 
minar a Natureza". 
Além destas palavras sinceramente 

propheticas e que no século actual 
tomaram vulto e realidade, disse 
ainda, fazendo commum esta gloria 
o verberando os néscios; "as poucas 
glorias que temos, authentlcas e le- 
gitimas, não as façamos mais pou- 
cas pela nossa inerçla e indifferen- 

Bartholomeu de Gusmão era um 
feiticeiro, pelo que o queriam quei- 
mar como a hereje no Santo-Offlclo 
que mais se parecia com o Infernal- 
Officlo. Ha quem conteste a veraci- 
dade desta accusação. Têm-n'a por 
lenda. Pertencente a uma congrega- 
ção de severas regras eathollcas, era 
Impossível a perseguição da Igreja e 
menos da Côrte onde o irmão, mi- 
nistro o diplomata, exercia poderosa 
Influencia política; os únicos moti- 
vos do seu desanimo, do seu deses- 
pero, partiram doa despeitados, inve- 
josos, Jacobinos, em grita diabólica 
0 demolidora como verdadeiros ra- 
tos de inquisição. 

Deus viu isto tudo," lá do céo azul 
Ilsbonense — vasta abobada que co- 
briu o berço de Banto Antonlo — 
e não se apiedou deste seu neto, ex- 
tremoso filho da Jesus, que andava 
aproximar-se das aves, escalal-o co- 
mo em visão febril da Sclencla que 
lulura e agora Irradiava deslum- 
bradoramente. Tudo so lhe perdôa. 
Deus quer as almas e não os corpos 
mortaes, que ficam na terra abjecta 
a servir de pasto aos vermes, cujas 
ossadas outros homens as guardam 
em relicarlos ou no pantheon da Glo- 
ria. Ascendeu a alma ao throno ce- 
lestial. 

Houve apotheose no reino de 
Deus e a alma do Gênio passou por 
entre estrellas e soes, gloflficado nss 
cânticos das- trombetas encantadoras 
dos Arcanjos. Subiu á Immortalldade 
que o abraçou e adornou de flores 
var'egada3, pertumosas o rosiadas, 
encjmando-lhe a testa com o diade- 
ma glorioso da Fama, sobraçadô de 
louros vicejantes... 

E na terra? Que houve? A prin- 
cipio esquecimento. Mais alguns an- 
nos echoavam ainda, da populacha 
acintosa, as Infames calumnlas de 
heresia que lha cuspiam ao rosto. 

Velo o século da Luz, o século da 
verídica Renascença e fez-se Justi- 
ça e descobriu-se a Verdade: Bar- 
tholomeu de Gusmão foi o iwveator 
dos aerostatos e o primeiro a voar 
na sua "Passarola" — o germen dos 
balões e dos aviões. As duas patrias 
Irmãs gloriticaram-n'o quando do se- 
gundo centenário do Invento, em 
1912, collocando-se uma lapide com- 
memorativa no Castello de S. Jorge, 
em Lisboa; e no dia da celebração 
da Independência política brasileira, 
erguendo-se um bello monumento ã 
sua memória na terra querida que 
lhe serviu de berço, e onde acalen- 
tou os primordlos do Gênio aecen- 
sor essa figura varonil do primeiro 
aviador do Mundo — o digno mate- 
rlullzador da cellbro lenda grega 
do ícaro que, creio não passará da 
lenda, para sémente tirarmos delia 
o conselho salutar dos ambiciosos 
desgrenhados que esbravejam no de- 
sejo Irreallzavel de quererem alcan- 
çar o Sol que lhes derrete as azas 
da inspiração esteril e os atira ao 
mar do desanimo. 

No Brasil, ainda que tarde, cul- 
tuámos-lhe a momorla e fala-se em 
Portngal na ultima pazada ou um 
fecho no ciclo das consagrações ao 
Gênio da aeronautlca. Cumpre, pois, 
a Portugal — nosso Irmão mala ve- 
lho pela raça e pela língua — saldar 
a sua divida de levantar nm pedes- 
tal, como nos noticiou a revista lusi- 
tana "A. B. C.", ao Padre Voador 
que, na marmórea Lisboa, effectnou 
a maravilha de subir na "Passaro- 
la", a expensaã do rei magnânimo 
O. João V, seu admirador • mecenas. 

Torna-se curioso realçar aqui, 
nestas paltdas cogitações, as carao- 
terlstlcas do genlo latino, sempre 
arguto na Invenção e, portanto, na 
originalidade das concepções, 

Ainda perdura o ehthusiasmo pô- 
la façanha doa "azes" lusitanos, rea- 
lizadores da grande travessia atlân- 
tica, tornando possível a navegaçáo 
aeroa neloa processo» moderno^ da 

sclencla náutica, além dos Inventos 
prodigiosos do sablo português Gago 
Coutinho, que modificou o sextante 
e Introduziu o balão do fumo como 
parte integrante na solução da din- 
gibllidade rectlllnea no espaço, sem 
o horizonte natural. 

Bartholomeu de Gusmão possibi- 
litou a ascensção; Santos Dumont 
— uma das maiores glorias brasilei- 
ras vivas, a dlrlglbilldade mathema- 
tlca dos aerostatos; Gago Coutinho, 
auxiliado por Sacadura Cabral, a 
navegabilidade longínqua, como foi 
a do Atlântico, do continente euro- 
peu ao americano, através de mil vl- 
clssitudes, conhecidas por todos a- 
quelles que acompanharam este ma- 
ravilhoso vôo; o brasileiro Martins 
e Hintoa, tripulando o :"Sampaio 
Corrêa II", traçaram, d» Nova York 
ao Rio de Janeiro, mais nma Unha 
luminosa na historia da aeronautlca 
americana, pois que foi ainda um 
brasileiro a valorizar a raça do Un- 
mortal Padre Voador; emílm, Brito 
Paes e Sarmento Beires, com a so- 
brecarga do tenente Gouvéa, numa 
caranguejola de azas pandas sustl- 
das pelo amor da Patrla, atravessan- 
do continentes e mares Imminente- 
mente perigosos, alcãnçaram Macau, 
como faziam 03 antepassados nas 
naus que nenhum de nõs, hoje, sa 
atreveria a transpôr o oceano que 
seja, esses frágeis lenhos de Inconti- 
da ousadia, em arremessos sobretau- 
manos, que Iam á descoberta de no- 
vas terras. 

Não contando com as tentativas 
dos franceses, iflos Ingleses o dos nor- 
te-americanos, que phenomenal pro- 
gresso na Aviação! 

Todo o mundo levanta azas em 
busca de glorias nos ares: As glorias 
presentes reinvindlcam as do passa- 
do e quando chegam ou quando par- 
tem os aviões aventureiros, o nosso 
espirito sublima-se até os arcanos 
avoengos, para relembrar ç Genlo In- 
ventor daqnlUo que nog cansa espan- 
to e delírio. 

Gloria a Bartholomeu do Gusmão! 
e ÍFct 
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minha Universidade de Coim- 
bra, com selscentos mil réis do 
renda, que creio de novo em vi- 
da do suppllcante sõmente". 

"Estamos esperando o effelto • 
experiência deste inaudito Invento, 
que promette uma nova navegação 
de grande utilidade para o domínio 
português", diz o beneficiado Fran- 
cisco Leitão Ferreira, prior da Igre- 
ja do Loreto, em Lisboa, em mànns- 
crlpto que esteve em mão de José 
Bonifácio, ÍPatriarcha da Indepen- 
dência. 

Oz offeltos não se fizeram espe- 
rar, pois é publico e notorio que O 
padre iBartholomeu de Gusmão, pe- 
rante D. João V e multa fldalguia. 
realizou a sua primeira experlencla 
do balão globo no pateo da Casa das 
índias, subindo, suavente, á altura 
da sala dos embaixadores. 

Esta, porém, não é a sua expe- 
rlencla definitiva sobre a navegaçao 
aerea. Esse homem notável queria 
ir mais além. Não se limitava em as- 
cender no espaço, entregando-ee ao 
capricho dos ventos. A sua Invenção 
era poderosa, estudada de fôrma a 
que pudesse um dia quebrar as ca- 
delas humanas que acorrentavam o 
homem á terra, e elevando-se glorio- 
samente, triumphan temente, na at- 
mosphera azul e radiosa. desse pais, 
ao qual, em remotas éras, cheias de 
esplendor, tinham já pertencido oa 
primeiros navegadores do mundo, 
elle viesse trazer a seus irmáos de 
áquem oceano a gloria definitiva do 
seu descobrimento, numa realização 
acariciada desde longa data pelos 
cs-irHcs Inventivos -da todo»-ca po- 
voa. 
Assim, apparece a "Nayeta", o appa- 
rolho j-A mais aperfeiçoado, em que o 
padre Bartholomeu de Gusmão rea- 
lizou a sua celebre experlencla, ela- 
vando-se no espaço, da praça d'ap- 
mas do Castello de São Jorge, em 
Lisboa, na manhã de 8 de agosto do 
1709, data memorável na historia 
da navegação aerea^ 

Ht jrdens, commettendo-se com o c01lÉeu uso muitos crimes, e facl- 
õoeíltando-se muitos mais na coh- 
gr, fiança de se poder passar lo- 

go aos outros reinos, o que se 
evitaria estando reduzido o 
dito uso a uma sõ pessoa, a 
quem se mandassem a todo o 
tempo as ordens que fossem 
convenientes a respeito do di- 
to transporte, prohibindo-se a 
todas as mais "sobre graves 
penas"; por ser justo que se 
renruneraese a elle suppllcante 
invento de tanta Importância, 
me pedia que lhe fizesse mercê 
conceder privilegio, do que 
pondo por obra o dito Invento, 
nenhuma pessoa de qualidade 
que tôr podesse usar dolle em 
nenhum tempo neste reino © 
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suas conquistas, com qualquer 
pretexto, sem licença delle sup- 
pllcante ou de seus herdei- 
ros, sob pena de perdlmento 
de todog os seus bens, a me- 
tade para elle suppllcante e a 
outra metade para quem os 
accusasse, © "sob" as mais pe- 
nas que a mim me parecessem, 
as quaes teriam Jogar tanto 
que constasse que alguém fa- 
zia o sobredito instrumento, 
ainda que não tivesse usado 
delle para que não ficassem 
frustradas as ditas penas, au- 
sentando-se o que as tivesse 
incorrido: E visto o que alio- com as paiavrag sacramentaes o pré- 
gou hei por bem fazer-lh Cesso de mais um auto em perspectl- 

O PRIMEIRO VOO QTTB SE KEAS 
LIZOU NO MUNDO 

Começava a alvorada desse dia S 
de agosto, e o espantoso feito tinha 
corrido a cidade desde Altama ao 
Bairro Alto. O povo movimentava- 
se para vêr tão assombroso especta- 
culo. Um homem ia voar! Tinha re- 
lações com o demonlo, certamente! 
Sé os espíritos infernaes lhe podiam 
dar o dom de'escalar oí céusl No 
Rocio, ho Falado dos Estáns, os 
dons freis de S. Domingos, cheios da 
caridade e ardendo em té, anriram 

8®nero 

Será, 
media Gusmão (tamanho naiural), 
inimigo lía^OBa- flr-lMMho. 

mereô no suppllcante de lhe 
conceder o privilegio de que 
pondo por obra o invento 
ide que trata, nenhuma pes- 
soa, de qualidade que íôr, 
possa usar delle em nenhum 
tempo neste reino e suas con- 
quistas, com qualquer pretexto, 
sem licença do suppllcante ou 
de seus herdeiros, sob pena de 
perdlmento de todoa os seus 

ihens, © metade para elle sup- 
pllcante 0 a outra metade para 
quem os accusar; e sõ o suppll- 
cante poderá usar o dito in- 
vento como pede na sua petl- 
ção. B este alvará se cumpri- 
rá, Inteiramente como nelle se 
icontém; e valerá, posto que 
iseu effelto haja de durar mais 
de um anno, sem embargo da 
Ordenação do livro 2.», tit". 4.°, 
em contrario. 

E pagou de novos direitos 
quinhentos g quarenta réis, que 
se carregaram ao thesoureiro 
delles a fl. 160, do liv. l.*, 
da sua receita; e ge registou o 
conhecimento em fôrma no liv. 
I." do registo geral a fl. 149. 
José da Mala e Faria o fez em 
Lisboa, aos 19 de abril do 
1709. Pagou desta quatrocen- 

:tos réis Manuel de Castro Gui- 
marães o tez escrever. — Rei 

—Conferido. Patrício Nunes: 
e commigo Joaeph Corrêa de 
Moura". 

Antes deste Alvará, que sé foi 
passado em 19 da abril de 1709, 
um despacho datado de 17 do mes- 
mo mês e anno, na petição inicial, 
põe em relevo a summa importância 
da Invenção, e a consideração em 
que foi tida pelo desembargador do 
Paço, que consultou a el-rei sobre 
as penalidades e prêmio que pedia 
o suppllcante, que considerava mui 
limitados, e que se devia ampliar. 

iBm data de 17 de abril de 1709, 
com rubrica o guarda de Sua Ma- 
gestade, sablu despachada a se- 
guinte resolução, que traduz perfel- 
Jamente o sentir daquelle tempo: 

"Como parece á mesa; e além 
das penas, accrescento a de 
morte aos transgressores; e pa- 
,ra com mais vontade o suppll- 
cante se applicar ao novo ins- 
trumento, obrando os efteltos 
que relata, lhe faço mercê da 
primeira dignidade que vagar 
em minhas collegladaa de Bar- 

va. Em S. Roque, os jesuítas mlrar 
vam de soslaio a audacia desse ho- 
mem de sclencla, que, sem o applau- 
dlrem, admiravam. Os beatos da o- 
pocha acoenderam lumes aos Santos 
protectores, temendo que a Ira do 
Altíssimo cahisse sobre a cidade. 

Estas precauções não são para 
causar surpreza numa epocha em 
que Portugal, no dizer de Oliveira 
Martins, era "um scenarlo de opera, 
armado numa igreja". 

As sete collinas da cidade esta- 
vam aplnhadas. O padre Bartholo- 
meu de Gusmão, sem a maior segu- 
rança do que a temeridade da sua 
fé inabalavei na machlna de andar 
pelo ar, aguardava a ordem real pa- 
ra subir no azul! 

Eram dez horas, quando el-rei D. 
João V appareceu no elrado do for- 
moso torreão do Paço da Ribeira, 
cercado da sua real família, embai- 
xadores estrangeiros, secretários do 
Estado 0 offlciaes mõres do Palaclo. 

Chegára, emflm, o grande momen- 
to em que um homem 

pelo or navega o viW» 
sem piloto e som re- 

I me ir o". 
Num barco 

Bartholomeu de Gusmão ascendé 
na amplidão desse céu da anil, ros- 
planoescento de soll Num surto ou- 
sado caminha para as estrellas. A 
Naveta" toma a direcção do Tejo, 

a multidão move-se. Colarejas e ma- 
rlolas, todos em grita, correm para 
o Terreiro do Paço. As beatas arre- 
piam-se. El-rel contempla serena- 
mente e com orgulho a realização 
desse sacerdote Uiustre, que tao 
grande feito aloançâra para o sau 
reinado. A machlna voadora, no em- 
tanto, no passar Junto do terreâo d» 
Casa da índia, toca numa das cop- 
nljas e Incendela-se. O primeiro nau- 
ta dos ares não perde o sangue frio, 
conserva-se na barqulna até tocar no 
sõlo. Estava feita a experlencla pre- 
cursora das grandes realizações da» 
conquista do espaço. O padre Bar« 
tholomeu Lourenço de Gusmão voá- 
ra, do facto, perante a côrte e o po- 
vo da cidade. 

D. João V estava satisfeito, pois 
elle de seu proprlo bolso custeará 
todas as despesas de construcção do 
Instrumento voador. 

Depois desta experioncia, pódo pa- 
rece- extranho que o sablo padre 
não Insistisse nos sous propusttos, 
porém não tinha meios pn-ra cons- luiuucaa viw i'ux Vvlul xxtxvy wxuu» injiv*va i'—-c. — — 

cellos, ou Santarém, do lente truir outro apparelho e o soberano 
6iJSlSS!$t- aathoau^tka n» I por SaOssa-* 


